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LIONS IN MY OWN GARDEN

So you’re living in Eden, where apples are good
But every narrow miracle takes place on Earth...

Paddy McAloon, 1982
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LIONS IN MY OWN GARDEN

Vou falar de milagres

Cheguei menino a uma cidade que hoje nªo existe mais, mas que 
continua viva dentro de mim.  

Lembro-me do medo, da incerteza.
 Mas tambØm do amigo que me deu a mªo no primeiro dia de escola e 

que ainda hoje comigo os sonhos partilha.
Lembro-me tambØm do amor.
Do amor a uma pro�ssªo e a uma família que muitos nªo 

conseguiram compreender.
É esse amor que me faz continuar a acreditar numa pro�ssªo e num 

mundo que gira ao contrÆrio dos tempos de hoje. Um mundo onde as 
relaçıes de amizade e de cumplicidade prevalecem e que nªo encontra 
lugar no vazio da cultura do esquecimento que hoje nos sufoca os dias.

E lembro-me de dar a mªo. 
Dar a mªo a todo um conhecimento que me foi ensinado e mostrado 

quase sem palavras. Apenas com a verdade das coisas simples da vida.
É esse legado que hoje partilho, fruto de dias e noites em corredores 

escuros com paredes de papel, que sem forçar me deixaram sentir e 
percorrer. Onde aprendi a perder o medo.

Esses corredores sªo o jardim onde todos os dias me perco.
Perco-me para encontrar o que por outros foi largado ou esquecido, 

�cando depois com a responsabilidade de o fazer renascer como uma 
emoçªo, em alguØm que a procurava, ou nªo conhecia.

Sªo essas emoçıes, nascidas dos livros impossíveis que todos 
os dias encontro, tudo aquilo que tenho para oferecer a quem me 
acompanha nesta viagem sem �m.

Sªo os leıes do meu jardim.

Bernardo Trindade
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C01
AHLERS, Francisco Henrique (ca. 1758)
CHRONOLOGIA DOS COMETAS, QUE APPARECERAM DESDE O AN. 480. ANTES 
DO NASCIMENTO DE N. S. J. CHRISTO ATÉ AO TEMPO PRESENTE: HISTORIA 
DOS SUCCESSOS MEMORAVEIS, QUE SE SEGUIRAÕ A SEUS APPARECIMENTOS. 
MOSTRA-SE SUA NATUREZA, PROVANDO-SE, QUE SAÕ VERDADEIROS ASTROS, 
CREADOS NO PRINCIPIO DE MUNDO: CONVENCE-SE, QUE NAÕ SAÕ INFAUSTOS, 
E QUE NAÕ PÓDEM INFLUIR NOS SUBLUNARES. CRITICAÕ-SE ALGUMAS 
OPINIOENS: E SE EXTENDE A MESMA DOUTRINA AO COMETA PRESENTE.
Lisboa: Na O�cina de António Vicente da Silva, 1759
210 mm 
30, (1, 1 br.) p.
Encadernaçªo cartonada revestida de papel jaspeado. Corte das folhas avivado a 
vermelho. Canto superior das pÆginas com paginaçªo manuscrita. Alguma oxidaçªo 
das pÆginas, ligeiras manchas, manchas de tinta ocasionais, œltima pÆgina tem um 
pequeno rasgªo na margem.

InocŒncio, 2, 389

A publicaçªo de Cronologia dos Cometas [...] pretendia provar que os cometas eram 
um fenómeno cuja ocorrŒncia fora registada desde períodos muito remotos com o 
objectivo de neutralizar e contrariar as tradicionais associaçıes com ocorrŒncias 
nefastas, enraizadas em crenças fundadas num desconhecimento cientí�co. 
Este tipo de interpretaçªo da ocorrŒncia de cometas era ainda muito difundido na 
literatura portuguesa do sØculo XVIII, nªo obstante se encontrar em declínio na 
literatura cientí�ca no resto da Europa, desde o sØculo XVII (P. Costa, H. Pinto, 2017). 
Nesta obra, para alØm de dar conta de argumentos �losó�cos e historiogrÆ�cos 
contra a natureza premonitória dos cometas, o autor contraria a visªo aristotØlica, 
contrapondo as modernas teorias de Newton e Descartes (idem, 2017).

Exemplares: Biblioteca Nacional; Biblioteca Central da Marinha.
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C02
AHLERS, Francisco Henrique (ca. 1758)
INSTRUCÇÃO SOBRE OS CORPOS CELESTES, PRINCIPALMENTE SOBRE OS 
COMETAS, POR FRANCISCO HENRIQUE AHLERS.
Lisboa: Na O�cina de Miguel Manescal da Costa, 1758
220 mm
[1, 1br. 16], 86, [4] p., [3] f. il.
Brochado. Iniciais e vinhetas gravadas. Vinheta da dedicatória composta em torno 
das armas de Portugal e consistindo numa alegoria à astronomia, assinada com as 
iniciais do autor e aberta por Joanes Silv.; trŒs gravuras de Jean Baptiste Michel Le 
Bouteux, assinadas.
PÆgina de rosto com oxidaçªo e manchas, pequena falha de papel no canto superior 
esquerdo, margens das folhas ligeiramente onduladas e nªo aparadas. Mancha de Ægua 
muito tØnue no topo das folhas.

A literatura sobre cometas foi importante 
para a difusªo da autoridade dos autores 
modernos sobre a �loso�a natural. 
Integrados no quadro do Iluminismo e de 
um entendimento distinto dos fenómenos 
naturais, a Instruçªo sobre os Corpos 
Celestes de Ahlers foi importante para 
uma melhor compreensªo dos autores 
modernos. A obra de Ahlers traduz um 
entendimento dos cometas e da gravitaçªo 
�liada na �loso�a de Newton e foi 
concluída em Outubro de 1757, mas porque 
referia a possibilidade matemÆtica do 
embate de um cometa com o planeta Terra 
só foi autorizada a sua publicaçªo no ano 
seguinte (P. Costa, H. Pinto, 2017). A par 
de Pedegache e de Joaquim da Assunçªo 
Velho, Ahlers foi um dos difusores das 
teorias de Newton em Portugal. 
A obra inclui uma tabela com uma 
lista de cometas entre 1337 e 1698; 
as trŒs gravuras que a acompanham 
representam os sistemas cósmicos de 
Ptolemeu, Tycho Brahe e CopØrnico.

Exemplares: Biblioteca Nacional de 
Portugal.
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C03
ALBUM PITTORESQUE/ L’AMÉRIQUE/ VUES, MONUMENTS, TYPES DESSINÉS ET 
GRAVÉES SUR ACIER PAR LES PLUS HABILES ARTISTES
Paris: Ancienne Maison Morizot/ A. Laplace, [ca. 1870]
390 mm
[1,1 br. ] p., 42 calcogravuras em chapa de aço (das quais, seis coloridas).
Encadernaçªo do editor em percalina vermelha decorada com dupla esquadria em 
relevo e título a ferros dourados. 
Planos da encadernaçªo com manchas e algum desgaste. Corte das folhas totalmente 
dourado. 
Cantos ligeiramente cansados, restauros antigos na margem das folhas, picos 
de acidez e algumas manchas de Ægua. Marcas de riscos e desenhos infantis nas 
gravuras. 

Conjunto de gravuras de Outhwaite, Margeot, Ed. Willmann, Aubert, Ferd. Dellannoy, 
Ch. Lalaisse, Ch. Colin; after G. Janet, Lebreton, K. Fichot, Therond, J. Noel, 
E. Saintain, Foulquier.
Compıem este volume, as seguintes ilustraçıes:
1) Chausse au Lasso; 2) Veracruz; 3) Types Mexicaines — Le Porteur d’eau et le Potier; 
4) Place Santo Domingo a Mexico; 5) Maximilien I° Ex Empereur du Mexique; 
6) Types Mexicaines — Indien revenant du Marchè et La Marchande de Charbon; 
7) Cathedrale de San Salvador; 8) Eglise de la Merced a Honduras; 9) Rio de Janeiro; 
10) Rio de Janeiro Palais Imperial; 11) S.M. Don Pedro II Empereur du Bresil; 12) Lima; 
13) Guayaquil; 14) Valparaiso; 15) Grande Place de Santiago de Chili; 
16) Place du Marchè a l’Assomption; 17)Buenos-Ayres; 
18) Santo Domingo a Buenos-Ayres; 19) Montevideo; 20) La Havane; 
21) Lutte Entre Deux Steamboats; 22) New-York; 23) Statue de Washington; 
24) Riviere du Hudson; 25) Les Cataractes du Niagara; 
26) Pont Suspendu sur le Niagara; 27) Camp Indien; 
28) Chateau d’Eau de Philadelphie; 29) Harper’s Ferry; 30) Le Capitole; 
31) La Maison Blanche; 32) Lincoln Recevant les Indiens Comanches; 
33) Nouvelle-Orleans; 34) Cathedrale de la Nouvelle-Orleans; 
35) Vicksburgh — Missouri; 36) Menphis; 37) Enlevement de la Femme d’un Colon; 
38) Galena � Illinois; 39) Lousville — Kentucky; 40) Cincinnati; 
41) Pittsburgh � Pensylvanie; 42) Poney-Post
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C04
ALBUM PITTORESQUE/ L’ESPAGNE/ VUES, MONUMENTS, TYPES DESSINÉS ET 
GRAVÉES SUR ACIER PAR LES PLUS HABILES ARTISTES.
390 mm
[1,1br] p., 40 calcogravuras em chapa de aço (das quais, 11 coloridas).
Encadernaçªo do editor em percalina vermelha decorada com esquadria dupla em 
relevo e título a ferros dourados. 
Planos da encadernaçªo com alguns defeitos e desgaste nos cantos. Corte das folhas 
dourado. 
Cantos ligeiramente cansados, picos de acidez e algumas manchas de Ægua. No rosto, 
duas inscriçıes de propriedade (sØc. XX).

Conjunto idŒntico ao anterior, com as seguintes ilustraçıes:
1) Combat de taureaux; 2) Elche; 3) Grande Place à Grenade; 
4) Diligence Espagnole — Passage du Col de Balaguer; 5) Burgos; 6) Segovie; 
7) Saragosse — Tour Penchée; 8) Barcelone  — Mequinenza — Saragosse; 9) Barcelone; 
10) Barcelone — Église Santa Maria; 11) Valence  — Place du Marché; 
12) Burgos — Salamanque — Santander; 13) Salamanque; 14) La Puerta del Sol a 
Madrid; 15) Aguador et Bohèmiens — Grenade; 16) Une Fête de Paroisse a Alicante; 
17) Alicante — Fontaine Santa Maria; 18) Escurial; 19) Cuença; 20) Tolède; 
21)  Les Gitanos — Faubourg de Triana a Seville; 22) Une Venta; 
23) Alhambra — Cour des Lions; 24) Le Dimanche Matin à Grenade  — La Zambomba; 
25) Tombeaux de Ferdinand et d’Isabelle; 26) Courdoue — Grande Mosquée;
 27) Tour de la Giralda — Porte du Pardon; 28) Cathédrale de Séville; 
29) Les Tauréadors — Cuchares 1er Matador d’Éspagne; 
30) Église de San Jago à Xerès; 31) Tour de Santa Catalina — Valence; 
32) Le Marché à Valence; 33) Benicarlo — Carthagène — Orihuela; 
34) Cathédrale de Murcie; 35) Lorca — Église San Juan; 36) Lisbonne; 
37) Costumes de Majorque; 38) Algéciras et Gibraltar; 
39) Barcelone — La Rambla; 40) La Havane.
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C05
ALENCAR, JosØ Martiniano de (1794 -1860)
RELATÓRIO DO MINISTERIO DA JUSTIÇA APRESENTADO À ASSEMBLÉA GERAL 
LEGISLATIVA NA PRIMEIRA SESSÃO DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA PELO 
RESPECTIVO MINISTRO E SECRETARIO DE ESTADO/ JOSÉ MARTINIANO DE 
ALENCAR.
Rio de Janeiro: Typ. Progresso, 1864
251 mm
[1, 1br.], 141, [1br. 1, 3br.] p.
Encadernaçªo em pele verde com as pastas decoradas com esquadria e super líbris 
armoreado da família imperial brasileira, ao centro. Corte das folhas dourado. 
Lombada e cantos das pastas ligeiramente cansados, com alguns defeitos. Miolo com 
ligeiros picos de acidez. VÆrias anotaçıes a lÆpis à margem do texto ligeiramente 
onduladas e nªo aparadas. Mancha de Ægua muito tØnue no topo das folhas.

JosØ de Alencar foi �lho de JosØ Martiniano Pereira de Alencar, que integrou 
activamente a revoluçªo de 1817 e a Confederaçªo do Equador em 1824, tendo sido, 
desde 1832, senador vitalício da província do CearÆ e fundador da loja maçónica Uniªo 
e Bene�cŒncia, em Fortaleza.  
Como seu pai, exerceu cargos políticos, mas notabilizou-se sobretudo como escritor. 
Apesar de ter sido eleito deputado em 1861 e reeleito sucessivamente, abandonou a 
carreira política por desavenças com o imperador. Morreu na Europa em 1877.



22 23

C06
ALMEIDA, Cristóvªo de (1620-1679)
SERMAM DO ACTO DA FEE, QVE SE CELEBROV NO TERREIRO DO PAÇO DESTA 
CIDADE DE LISBOA, A 17. DE AGOSTO DO ANNO DE 1664. EM PRESENÇA DE 
S. MAG. & ALTEZA. OFFERECIDO AO CONDE DE CASTELMELHOR ESCRIVÃO 
DA PURIDADE DO MUITO ALTO, & MUITO PODEROSO REY, & SENHOR NOSSO 
DOM AFFONSO VJ, & DO SEU CONSELHO DE ESTADO, &c./ PREGADO PELLO 
P. M. FREY CHRISTOVAM DE ALMEIDA RELIGIOSO DOS EREMITAS DE SANTO 
AGOSTINHO [...]
Lisboa: Na O�cina de Henrique Valente de Oliveira, 1664
210 mm
[8], 58 p.; Encadernaçªo em pergaminho. Iniciais xilogravadas.
Manchas de oxidaçªo esbatidas, duas inscriçıes no rosto, margens das folhas 
cansadas, pingos e manchas de Ægua ocasionais. Alguns restauros antigos.

Arouca, 1, 123
Barbosa Machado, 1, 570
Cassuto, A. Bibliogra�a sermıes autos da fØ, 12
Horch, Sermıes autos da fØ, 62
InocŒncio, 2, 67

Primeira ediçªo, segunda impressªo.
O auto-de-fØ do dia 17 de Agosto de 1664 sentenciou trŒs portugueses moradores 
no Brasil, julgados por bigamia, e condenou todos os outros julgados da metrópole 
� cristªos-novos, meios cristªos-novos e trŒs-quartos de cristªos-novos, homens e 
mulheres � a trŒs, cinco e sete anos de degredo no Brasil (Rau; Silva, 1956). Desta 
forma, o sermªo inicia-se com uma citaçªo de Jeremias sobre a ingratidªo dos povos 
a Deus como uma crítica à �cegueira e ignorância� dos judeus em relaçªo ao Messias, 
dirigindo-se retoricamente aos condenados e usando episódios e �guras da cultura 
judaica na construçªo do argumento.
Trata-se da variante com a œltima licença datada de 23.9.1664. 

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
National Library of Israel; Hebrew Union College, Cincinnati; Yale University Library; 
University at Bu�alo, University of Michingan; Ibero-Amerikanisches Institut 
Preussischer Kulturbesitz.
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C07
ANJOS, Manuel dos (15...-1634)
SERMAM QVE PREGOV O BISPO DE FEZ DOM FREY MANOEL DOS ANIOS 
EM A FESTA DA BEATIFICAÇAM DO GLORIOSO SAM FRANCISO DE BORJA 
NO COLLEGIO DA COMPANHIA DE IESV DESTA CIDADE DE EUORA EM 26. 
DE NOUEMBRO DE 1624. ESTANDO PRESENTE O ILLUSTRISSIMO SENHOR 
ARCEBISPO QUE FES PÕTIFICAL O MESMO DIA & O REUERENDO CABIDO, 
NOBREZA & MAES POUO. OFERECIDO A EXCELLENTISSIMA SENHORA 
D. MARIA DE MOSCOZO, & TOLEDO MARQUEZA DE FERREIRA.
Évora: Por Manoel Carvalho, 1625
200 mm
20 folhas impressas dos dois lados, numeradas na face; erro de paginaçªo na pÆgina 
8 (impresso: 7). Encadernaçªo revestida a papel marmoreado. No rosto, emblema da 
Companhia de Jesus xilogravado, duas tarjas e uma inicial xilogravadas, nas pÆginas 
a seguir ao rosto. Anotaçıes impressas à margem do texto. Um furo de insecto nas 
œltimas 3 f., inscriçıes antigas na margem inferior da face da folha 8 e no reverso da 
folha 20 (nªo impressa). Uma mancha de tinta no mesmo reverso, manchando muito 
tenuemente a face da referida folha. Oxidaçªo do papel, sobretudo na pÆgina de 
rosto.

Arouca A, 397
Iberian Books, B 69304
InocŒncio, 5, 356
UCBG, Miscelânea 2, 2937

Primeira ediçªo, da qual se conhecem duas impressıes.
D. Frei Manuel dos Anjos, natural da vila de AlcÆcer do Sal, foi nomeado Deputado da 
Inquisiçªo de Évora em 1620. Notabilizou-se pela sua erudiçªo e pelo zelo com que 
assistiu aos feridos da peste que assolou Évora no ano de 1580, tendo sido eleito bispo 
coadjutor do Arcebispo de Évora, em 1621, com o título de Fez.  Faleceu em Évora em 
1634.
Sªo conhecidas duas impressıes: esta, com uma linha no rosto referindo a taxa, e 
outra, com um erro de paginaçªo na pÆgina 10.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Central da Universidade de 
Coimbra; Biblioteca Nacional de Espaæa; Hebrew Union College.
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C08
ANTÓNIO, Aleyxo (1711-1754)
ORAÇÃO FUNEBRE NAS EXEQUIAS DO AUGUSTISSIMO, E FIDELISSIMO SENHOR 
REY D. JOÃO V. DE GLORIOSA MEMORIA. DISSE-A O P. ALEYXO ANTONIO DA 
COMPANHIA DE JESUS NA IGREJA DO COLLEGIO DA MESMA COMPANHIA DA 
CIDADE DE BELÉM DO GRÃO PARÁ.
Lisboa: Na O�cina de Miguel Manescal da Costa, 1754
206 mm
40 p.; Brochado em papel marmoreado coevo da ediçªo. No rosto, uma vinheta; uma 
tarja e inicial gravada na p. 3. Algumas notas impressas nas margens. Uma mancha 
de tinta na p. 13, quase nªo afectando o texto; vÆrias manchas de Ægua antigas, nas 
margens inferiores das folhas, junto ao corte. Fina linha de insecto na margem das 
pp. 23-33. Plano posterior da brochura cansado e vincado nos cantos.

Borba de Moraes, 1, 41: �Esta Ø a œnica obra impressa do padre Aleyxo António. 
Nascido em Portugal, em 1711, foi professor do seminÆrio do ParÆ.�

Primeira e œnica ediçªo.
Dois anos antes da ediçªo deste livro, foi impresso em Lisboa, por ordem de frei 
Miguel de Bulhıes, um outro texto que com este se relaciona, intitulado �Relaçªo das 
solemnissimas exequias que a Catedral de Santa Maria de BelØm do ParÆ [...]�, (Borba 
de Moraes, 2, 249). Essa publicaçªo descreve detalhadamente as cerimónias fœnebres 
de D. Joªo V, referindo o sermªo do padre Aleyxo António. 
Aleyxo António nasceu em `gueda e entrou para a Companhia de Jesus, onde 
posteriormente leccionou Filoso�a. No Brasil, leccionou Humanidades no colØgio 
jesuíta do ParÆ, tendo publicado apenas esta obra.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca de Arte da Fundaçªo 
Calouste Gulbenkian; Biblioteca Nacional do Brasil.
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C09
ASSIS, Machado de (1839-1908)
OS DEUSES DE CASACA — COMEDIA POR MACHADO DE ASSIS.
Rio de Janeiro: Typographia do Imperial Instituto Artistico, 1866
217 mm
VIII, 58, [1, 1 br.] p.; Capas de brochura do editor, impressa apenas no primeiro plano, 
apresentando algumas manchas e desgaste de manuseamento. Ligeira oxidaçªo 
do papel e ín�mas manchas ocasionais. Canto superior das pÆginas dobrado e com 
alguns vincos.

Sacramento Blake, 4, pp. 195-198

Primeira ediçªo.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Biblioteca 
do Senado Federal; Biblioteca Nacional do Chile.
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C10
AUTO DO LEVANTAMENTO, E JURAMENTO, QUE OS GRANDES, TITULOS 
SECULARES, ECCLESIASTICOS, E MAIS PESSOAS, QUE SE ACHÀRÃO 
PRESENTES, FIZERÃO Á MUITO ALTA, MUITO PODEROSA RAINHA FIDELISSIMA 
A SENHORA D. MARIA I. NOSSA SENHORA NA COROA DESTES REINOS, E 
SENHORIOS DE PORTUGAL, SENDO EXALTADA, E COROADA SOBRE O REGIO 
THRONO JUNTAMENTE COM O SENHOR REI D. PEDRO III. NA TARDE DO DIA 
TREZE DE MAIO. ANNO DE 1777.
Lisboa: Na Regia O�cina Typogra�ca, 1780
240 mm
98, [2 br.] p.; Encadernaçªo inteira em marroquim vermelho com esquadria e armas 
reais de Portugal douradas, nos dois planos. Lombada com cinco nervos e seis 
casas decoradas a ferros, a segunda contendo o título. Corte das folhas totalmente 
dourado e guardas em papel marmoreado. Ex-líbris de Eduardo Pinto da Cunha. 
Armas reais portuguesas gravadas no rosto e inicial gravada na p. 3.
Desgaste de manuseamento na lombada. O dourado do corte das folhas estÆ 
desgastado, tanto na cabeça e na dianteira como no pØ. Papel das guardas com 
alguns vincos, desgaste e pequenos furos. Oxidaçªo do papel, mancha de Ægua e 
pequenos picos de acidez em algumas pÆginas.

InocŒncio 1, 315

Primeira ediçªo.
Paralelamente às tradicionais informaçıes dos autos de aclamaçªo � como a 
minuciosa descriçªo da cerimónia, dos espaços e dos intervenientes � destacamos 
a importância documental da citaçªo integral do discurso de JosØ Ricalde Pereira 
de Castro (p. 71 e seguintes). Pereira de Castro, tendo escapado à viradeira, foi o 
responsÆvel pela alegaçªo jurídica para a defesa e justi�caçªo da aclamaçªo de 
D. Maria I como rainha de pleno direito (a primeira na história do reino, contrariando 
a ordem sÆlica da sucessªo no trono do �lho varªo).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Joªo Paulo II; Biblioteca 
Municipal de Elvas; The British Library; Thomas Fisher Rare Book Library, Toronto; 
Wilmington University Library; National Library of Australia; Biblioteca Nacional 
do Brasil.
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C11
AVELAR, Francisco Gomes de (1739-1816)
INSTRUCÇÕES QUE DEVERÃO OBSERVAR OS INSPECTORES DA REPARAÇÃO 
DAS ESTRADAS POR FRANCISCO GOMES DE AVELLAR BISPO DO ALGARVE.
Faro: D. JosØ Maria Guerrero, 1809
212 mm
VII p.; Encadernaçªo revestida a papel marmoreado.
Ilustrado com cinco gravuras desdobrÆveis referenciadas em notas marginais 
impressas ao longo do texto. Colofªo.
Ligeira mancha nas guardas.

Primeira ediçªo.
D. Francisco Gomes de Avelar, bispo do Algarve e homem erudito, usou �com grande 
perspicÆcia quer a arte� quer o material impresso como veículos de pedagogia e fØ, 
da reforma e da moral, atØ da subsistŒncia do povo� (P. Palma, 2012). As �Instruçıes 
participaram neste programa na medida em que respondiam a uma necessidade 
sentida, mas tambØm permitiam o desenvolvimento da economia local, a liberdade 
de circulaçªo e a defesa militar.  As advertŒncias que abrem a obra sintetizam o 
programa do bispo: o serviço em prol do bem pœblico, a rentabilizaçªo e boa gestªo 
dos recursos particulares e pœblicos e, nªo menos importante, a ligaçªo entre o belo 
e o œtil.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; University of Delaware Library; 
Newberry Library.
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C12
AZEVEDO, António Xavier Ferreira d� (1784-1814)
PALAFOX EM SARAGOÇA, OU A BATALHA DE 10 DE AGOSTO DO ANNO DE 1808. 
DRAMA EM TRES ACTOS, POR A.X.F.A.
Bahia: Na Typographya de Manoel António da Silva Serva, 1812
161 mm
184p.; Brochura de papel grosso revestida na lombada e planos com papel fantasia. 
Pequena vinheta decorativa no rosto. 
Corte das folhas irregular e com sinais de manuseamento, pequenos defeitos, etc. 
Picos de acidez. Falta de um canto na p. 35, nªo afectando o texto; um pingo de tinta 
na p. 60. Oxidaçªo do papel.

Castro, A primeira imprensa da Bahia
Palau, 12, p. 185

Primeira ediçªo. 
Peça teatral em trŒs actos sobre JosØ Rebolledo de Palafox y Melci (1776-1847), duque 
de Zaragoza e general espanhol da Guerra da IndependŒncia, que lutou pela defesa 
da cidade durante a ocupaçªo francesa, de 1808 a 1809. Foi impressa na Bahia por 
Manuel Antônio da Silva Serva, tipógrafo que fundou e dirigiu a primeira tipogra�a 
da Bahia e uma das primeiras do Brasil.
O catÆlogo da biblioteca de John Carter Brown refere um exemplar (812/1) 
proveniente do leilªo de Manuel de Carvalhaes, com um erro de impressªo na pÆgina 
163 (impresso: 16). Este exemplar nªo apresenta nenhum erro de paginaçªo, sendo, 
no entanto, em tudo idŒntico ao referido exemplar.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca de Arte da Fundaçªo 
Calouste Gulbenkian; BibliothŁque de Strasbourg; Biblioteca do Senado Federal, 
Brasília; Biblioteca Nacional de Espaæa.
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C13
BALSEMˆO, Eduardo Augusto de SÆ Nogueira Pinto de (1837-1902)
OS PORTUGUEZES NO ORIENTE: FEITOS GLORIOSOS PRATICADOS PELOS 
PORTUGUEZES NO ORIENTE POR EDUARDO AUGUSTO DE SÁ NOGUEIRA PINTO 
DE BALSEMÃO.
Nova Goa: Imprensa Nacional, [1883?]
190 mm
TrŒs partes encadernadas num volume, com as suas respectivas capas de brochura 
originais. [1, 1 br., 2], vii, 236, [1, 1 br.] p.; [1, 1br.], vii, [1 br.], 208, [1, 1br.] p.; xiv, 311, [1 br., 
1, 1 br.] p.; inclui uma pagela desdobrÆvel entre as pp. 158 e 159.
As trŒs partes estªo dedicadas a Joaquim Teixeira da Costa Ramos pelo autor, nas 
respectivas pÆginas de rosto; meia encadernaçªo com lombada em chagrin e papel 
marmoreado no resto dos planos.
Picos de acidez sobretudo no corte das pÆginas e na primeira capa de brochura, 
estando menos presentes no interior das pÆginas. Falta do plano posterior da capa 
de brochura da primeira parte. Pequenos defeitos e falhas, corte irregular das folhas 
na cabeça do livro. Alguns picos de acidez no quadro desdobrÆvel.

Primeira e œnica ediçªo.
O autor, nascido em Torres Vedras, editou em Goa esta obra dividida 
cronologicamente em trŒs volumes que correspondem aos períodos 1510-1600, 
1600-1700 e 1700-1882, constituindo uma galeria de �guras notÆveis da história 
e comunidade portuguesa em Goa. Editou posteriormente em Lisboa, entre 1889 
e 1902, um boletim intitulado O Ultramarino: folha colonial publicada à saída dos 
paquetes para `frica.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade Nova de 
Lisboa � FCSH; Bibliotecas universitÆrias de Edimburgo, Harvard, Montreal, Ithaca, 
Maryland e Elon.
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C14
BARBOSA, JosØ (1674-1750)
EPITOME DA VIDA DO ILLUSTRIS. E EXCELENTIS. SENHOR D. LUIZ CARLOS 
IGNACIO XAVIER DE MENEZES, PRIMEIRO MARQUEZ DO LOURIÇAL, QUINTO 
CONDE DA ERICEIRA, DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE, DUAS VEZES VISO-
REY, E CAPITAÕ GENERAL DO ESTADO DA INDIA.
Lisboa:  Na O�c. de Antonio Isidoro da Fonseca, 1743
214 mm
[4],123, [1 br.] p.; [10, 2 br.] p.; Encadernaçªo inteira em pergaminho. Exemplar seguido 
apenas dos títulos �Paralello entre D. Henrique de Menezes, governador da India, 
e seu quinto neto o Marquez do Louriçal, Viso-Rey do mesmo Estado� e Discurso 
Academico e Allegorico, na occasiªo em que os Piratas cativarªo o Conde da Ericeira 
Viso-Rey da India�.
Pequena rubrica antiga no topo do anterrosto.

Barbosa Machado, 2, 828
InocŒncio, 4, 263 
Sousa Viterbo. Lit. esp. em Port. (201)

Conjunto de trŒs obras (das cinco que InocŒncio nota como habitualmente sendo 
encadernadas num só tomo) versando sobre a biogra�a e os feitos de D. Luís Carlos 
InÆcio Xavier de Meneses, nomeado vice-rei da ˝ndia por duas vezes. 

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Newberry Library: Biblioteca da 
Universidade do Minnesota.
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C15
BELEAGO, Belchior
MELCHIORIS BELEAGO PORTUENSIS DE DISCIPLINARVM OMNIUM STUDIJS 
ORATIO AD UNIVERSAM ACADEMIÃ CONIMBRICAE HABITA. CAL. OCTOBRIS. 
M. D. XLVIII.
Coimbra: Ioannem Barrerium et Joannem Aluarez [J. da Barreira e J. `lvares], 1548
198 mm
[18] f.; Encadernaçªo inteira em pergaminho. No rosto, uma antiga inscriçªo 
manuscrita. Pequeno furo na margem das œltimas trŒs folhas. 

UCBG, Ant. ClÆssica, 527
Soares e Moreda, GØnese Cons. Ideia de Europa, 4, p. 330

Primeira ediçªo desta oraçªo de sapiŒncia de Beleago, intitulada �Oraçªo sobre o 
estudo de todas as disciplinas� e proferida na Universidade e ColØgio das Artes de 
Coimbra, no dia de abertura da universidade, a 1 de Outubro de 1548 (Matos, 1937). 
A oraçªo de sapiŒncia de Arnaldo Fabrício e a obra retórica de Cícero foram os marcos 
de referŒncia para esta obra, profundamente inspirada na tradiçªo didÆctico-
-pedagógica greco-latina (Soares e Moreda, 2009). Belchior Beleago foi um humanista 
e adversÆrio de Diogo de Teive, tendo contra ele testemunhado num processo da 
Inquisiçªo. Na sequŒncia desse processo, foram publicados alguns poemas contra 
Beleago, da autoria de Buchanan, que se considerava maltratado em Portugal. 
Enquanto latinista, Beleago foi importante para o conhecimento da obra de Cícero.

Exemplares: Biblioteca do Porto; Biblioteca de Évora; Biblioteca da Universidade de 
Coimbra; Bilioteca Nazionale Centrale di Roma.
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C16
BELFORT, JosØ Joaquim Vieira (1770-1838)
QUADRATURA DO CIRCULO OU RECIPROCIDADE DE HUM CIRCULO DADO 
AO SEU QUADRADO CORRESPONDENTE, E VICE-VERSA DE UM QUADRADO 
DADO AO SEU CIRCULO CORRESPONDENTE EM SUPERFICIE E GRAVIDADE. 
OFFERECIDA A JOVENS ALUMNOS GEIOMETRAS BRAZILEIROS PELO CORONEL 
JOSÉ JOAQUIM VIEIRA BELFORT E DESCUBERTA A’ 3 DE ABRIL DE 1835.
Maranhªo: Typ. de Abranches e Lisboa, 1836
150 mm
35, [1 br.], 1 ilustraçªo desdobrÆvel no �nal. 
Brochura em papel relevado vermelho. 
Colofªo.
Desgaste nos planos da capa de 
brochura; pasta e guarda anterior com 
pequenas manchas de tinta antiga; um 
pingo de tinta antiga no corte dianteiro, 
mordendo muito ligeiramente o rosto e 
anterrosto e as pp. 17-27.

Primeira e œnica ediçªo.
JosØ Joaquim Vieira Belfort foi coronel 
de milícias no Maranhªo, regiªo onde 
o clª Belfort, de origem irlandesa, 
se estabeleceu e exerceu grande 
in�uŒncia. TerÆ exercido igualmente 
as funçıes de desembargador e foi 
um dos fundadores e doadores da 
Biblioteca Pœblica da cidade de S. Luís 
do Maranhªo.
Borba de Moraes nªo refere este título.

Nªo hÆ exemplares na Biblioteca 
Nacional de Portugal, nem na 
Biblioteca Nacional do Brasil.
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C17
BERTHOLLET, Claude-Louis (1748-1822); THIERRY DE MENONVILLE, Nicolas-
Joseph
MEMORIA SOBRE A CULTURA DA URUMBEBA, E SOBRE A CRIAÇÃO DA 
COCHONILHA EXTRAHIDA POR M. BERTHOLET DAS OBSERVAÇÕES FEITAS 
EM GUAXACA. POR M. THIERY DE MENONVILLE, E COPIADA DO V. TOMO DOS 
ANNAES DE CHYMICA, DEBAIXO DOS AUSPICIOS, E ORDEM DE SUA ALTEZA 
REAL O PRINCIPE N. SENHOR, POR FR. JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO 
VELLOSO.
Lisboa: Na Of. de Simªo Thaddeo Ferreira, 1799
VII, [1], 9-45, [1 br.] p., ilustrada com uma gravura desdobrÆvel.
153 mm
Brochado. Pequenos pontos de tinta ferrogÆlica na gravura �nal e na p. 17.  Cadernos 
nªo abertos, exemplar no estado original da impressªo.

Arco do Cego, 92
Blake, 5, 67
Borba de Moraes, 2, 896
Borba de Moraes, Bibliogr. Bras. P. Colonial, 398
InocŒncio, 5, 57; 13, 122
J. Carter Brown, Portuguese and Brazilian Books, 799/11
Saldanha da Gama, 100

Trata-se da traduçªo para portuguŒs, por Fr. JosØ Mariano da Conceiçªo Veloso, da 
obra �Extraits par M. Berthollet du TraitØ de la culture du nopal et de l�Øducation 
de la cochenille dans les colonies françaises de l�AmØrique (...) par Mr. Thierry de 
Menonville�, publicada nos Annales de chimie, em 1790. É a partir deste texto, e nªo 
da obra original de Thierry de Menonville publicada em 1786, que Veloso compıe esta 
traduçªo. Veloso traduziria e publicaria o tratado de Menonville um ano depois, num 
dos volumes de O Fazendeiro do Brazil (tomo III, parte 3: Cultura do Cateiro, e criaçªo 
da Cochonilha...), �prometendo para o volume seguinte demais textos desse e de 
outros autores sobre o mesmo tema�(Ferraz, 2007). Com esta publicaçªo, esperava-
-se produzir no Rio de Janeiro a cochonilha e �produzir hum maravilhoso e�eito no 
commercio nacional�, pela plantaçªo da urumbeba � o cacto onde se encontrava a 
cochonilha � nas faixas à beira-mar.

Exemplares: Biblioteca Nacional do Brasil; Library of Congress; National Library 
of Israel.
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C18
BLÉGNY, Nicolas de (1652-1722)
LE BON USAGE DU THÉ DU CAFFÉ ET DU CHOCOLAT POUR LA PRESERVATION 
& POUR LA GUERISON DES MALADIES. PAR MR DE BLEGNY, CONSEILLER, 
MEDECIN ARTISTE ORDINAIRE DU ROY & DE MONSIEUR, & PRÉPOSÉ PAR 
ORDRE DE SA MAJESTÉ, À LA RECHERCHE & VERIFICATION DES NOUVELLES 
DÉCOUVERTES DE MEDECINE.
Lyon: Chez Thomas Amaulry, 1687
155 mm
[1 br., 2, 1 br., 20], 1-120,131-226, 219-357, [5] p.; Encadernaçªo inteira em pele, lombada 
com cinco nervos e seis casas, decoradas a dourado. 14 gravuras (frontispício e pp. 
11, 34, 86, 149, 151, 155, 162, 168, 203, 206, 247, 253 e 274). Tarjas e iniciais gravadas. 
Pequenina vinheta no rosto.
Oxidaçªo do papel, mancha de Ægua antiga, quatro folhas com carimbo de posse 
relevado (Francisco JosØ de Almeida). Mínima inscriçªo a tinta na guarda e duas 
pequenas inscriçıes a lÆpis no rosto. Alguns picos de acidez. Encadernaçªo com 
pontos de desgaste, em particular no pØ e cabeça da lombada.

Primeira ediçªo.
Nicolas de BlØgny foi um mØdico, ensaísta e historiador, nomeado cirurgiªo da rainha 
Maria Teresa de Espanha, em 1678, e mØdico de Luís XIV, em 1682.  Foi o fundador do 
primeiro jornal mØdico, Nouvelles dØcouvertes sur toutes les parties de la mØdecine, 
em 1676 e um importante defensor do consumo do cafØ, chÆ e chocolate, tendo escrito 
este livro sobre a natureza, cultura, características e propriedades terapŒuticas 
destas trŒs bebidas.
A gravura do frontispício Ø de Bouchet e as restantes sªo de Jean Hainzelman.

Exemplares: UniversitØ de Poitiers; BibliothŁque Nationale de France; University 
of North Texas; Library of Congress.
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C19
BOSSE, Abraham (1602-1676)
TRATADO DA GRAVURA A AGUA FORTE, E A BURIL, E EM MANEIRA NEGRA COM 
O MODO DE CONSTRUIR AS PRENSAS MODERNAS, E DE IMPRIMIR EM TALHO 
DOCE. POR ABRAHAM BOSSE GRAVADOR REGIO. NOVA EDIÇÃO TRADUZIDA 
DO FRANCÊZ DEBAIXO DOS AUSPICIOS E ORDEM DE SUA ALTEZA REAL, O 
PRINCIPE REGENTE, NOSSO SENHOR, POR JOSÉ JOAQUIM VIEGAS MENEZES 
PRESBYTERO MARIANNENSE.
Lisboa: Na Typographia Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria do Arco 
do Cego, 1801
225 mm 
[1, 1br., 7, 1 br.], IX, 189, [1] p.; 22 gravuras (uma colocada antes do anterrosto, as 
restantes no �nal do texto); Meia encadernaçªo em cartonagem coberta de papel 
marmoreado e lombada em chagrin.
Ex-líbris de Herculano Borges da Fonseca, na pasta; dedicatória autógrafa na pÆgina 
em branco que antecede o anterrosto.
Oxidaçªo no corte das folhas; picos de acidez no limite das margens, ocasionalmente 
no resto da margem ou pÆgina. A gravura n” 14 foi colocada virada ao contrÆrio e a 
n” 10 foi impressa num papel diferente.

Arco do Cego, 12
Blake, 4, 502
Borba de Moraes, 2, 565
InocŒncio, 4, 502

O Tratado da Gravura de Abraham Bosse Ø uma das mais belas produçıes do Arco 
do Cego, a famosa empresa tipogrÆ�ca dirigida por Fr. JosØ Mariano da Conceiçªo 
Veloso e na qual trabalharam os brasileiros residentes em Lisboa, com o objectivo 
de traduzir e publicar obras estrangeiras importantes para o desenvolvimento 
tecnológico e cientí�co do reino. Como nota Borba de Moraes, o padre JosØ Joaquim 
Viegas de Menezes aprendeu a arte da gravura no Arco do Cego, tendo-a praticado 
mais tarde em Minas Gerais.
A gravura alegórica que antecede o texto foi aberta por Quinto, todas as outras por 
Viegas de Menezes.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Biblioteca 
da Universidade Católica Portuguesa.



52 53

C20
BRAGA, Bernardo de (1604-1662)
SERMAM, QVE PREGOV O MVITO R.P.F. BERNARDO DE BRAGA LENTE DE 
THEOLOGIA NA PROUINCIA DO BRASIL, & DOM ABBADE DE S. BENTO DE 
PERNAMBUCO, NA FESTA QUE FEZ O MESTRE DE CAMPO ANDRÈ VIDAL 
DE NEGREIROS A N. S. DE NAZARÈ A SEGUNDA OITAVA DO NATAL DE 648. 
ESTANDO O SENHOR TODO O DIA EXPOSTO; & PREGOU PELLA MANHAM O 
MUITO R.P.F. MATTHEUS DE SAM FRANCISCO, DA TERCEYRA HIERARCHIA 
SERAFICA, QUE RENUNCIOU O BISPADO DE MELIAPOR NA INDIA, ORA 
COMISSARIO DA INFANTARIA DO ESTADO DO BRASIL: & A TARDE FEZ ESTE 
SERMÃO O P. DOM ABBADE. OFFERECIDO AO MESTRE DE CAMPO ANDRÈ VIDAL 
DE NEGREYROS, ELEITO GOVERNADOR DO MARANHÃO. PELLO ALFEREZ 
AGOSTINHO JACOME DA FRAGA, REFORMADO NA CAPITANIA DE ANTONIO 
CURADO DO TERÇO DA BAHIA, NATURAL DA CIDADE DE BRAGA.
Lisboa: Na O�cina de Paulo Craesbeeck, 1649
180 mm
[2]�., 28 p.; Folheto. Notas marginais impressas, inicial xilogravada.
Oxidaçªo ligeira do papel, pequenas manchas no rosto e alguns picos de acidez ao 
longo das restantes pÆginas; numeraçªo manuscrita em todas as pÆginas, junto à 
cabeça. Pequeno furo junto à margem dianteira nas primeiras duas folhas.

Arouca, B 145
Barbosa Machado, 1, 523
Borba de Moraes, 1, 118
InocŒncio, 1, 371
Palha, 1, 128

Primeira ediçªo.
Teve uma segunda ediçªo em Ruªo, por Joam Berthelim, em 1662, e uma ediçªo 
contrafeita a partir da segunda ediçªo, entre 1698 e princípios do sØc. XVIII (cf. BNP), 
do impressor lisboeta António Pedroso Galrªo.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Newberry Library; Utrecht University 
Library.
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C21
BREVE RELAÇAÕ DOS PROGRESSOS, QUE AS ARMAS ESPANHOLAS TEM 
FEITO NA DEFEZA DA PRAÇA DE ORAN, CONTRA OS MOUROS. EXTRACTO 
DE HUMA CARTA ENVIADA A ESTE REINO POR HUM AMIGO, AONDE NOTICIA 
OS SUCCESSOS DA DITA PELEIJA ATÉ 20 DE JULHO DO PRESENTE ANNO, 
TRADUZIDA AO NOSSO VULGAR PORTUGUEZ.
Lisboa: Na O�cina de JosØ de Aquino Bulhoens, 1791
210 mm
14, [1 br.] p.; Folheto. Colofªo.
Oxidaçªo do papel e picos de acidez no rosto, ligeiras manchas e picos muito 
ocasionais nas restantes pÆginas. Inscriçªo (numeraçªo) no rosto, junto à cabeça.

Traduçªo, por Manuel Pedro Thomaz Pinheiro, da primeira relaçªo sobre a defesa 
da praça espanhola de Orªo, perante as investidas dos turcos comandados por 
Mohamend El Kebir, Bey de Alger.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Newberry Library.
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C22
BREVE RELACION DE LA REFRIEGA QVE LA CAPITANA REAL DE ESPAÑA 
COM OTRAS QUATRO GALERAS DE SU GUARDA, HA TENIDO COM VNA NAO 
GRANDE DE COSSARIOS DE ARGEL, CAPITANEADA POR VN RENEGADO 
INGLES, CON OTROS CIENTO Y SETENTA HOMBRES ENTRE MOROS, TURCOS, Y 
MORISCOS. Y DE COMO VN BAXEL FLAMENCO, Y VNA SAETIA CATALANA HAN 
ALCAN˙ADO LIBERTAD, Y HAN BUELTO A PODER DE CHRISTIANOS. ESCRITA 
POR UN SOLDADO DE LA GALERA SAN PEDRO QUE SE HALLO EN ELLO. 
Barcelona: Estevan Liberòs, 1621
209 mm
[4] p.; Vinheta com escudo com leªo rampante do Reino de Leªo e inicial xilogravadas 
na primeira pÆgina; grande vinheta na œltima pÆgina, com acrónimo da Companhia 
de Jesus.
Inscriçıes antigas (numeraçıes de pÆginas) junto à cabeça.

A notícia inicia-se com a partida e o encontro com um navio de corsÆrios que atacava 
uma grande embarcaçªo holandesa. Ao repararem no pavilhªo espanhol hasteado, 
os corsÆrios afastaram-se para voltarem de seguida com cinco embarcaçıes, na 
proximidade de Almería. A relaçªo prossegue acompanhada com comentÆrios gerais 
sobre a localizaçªo dos corsÆrios e outros casos isolados.

Nªo se encontram exemplares nas bibliotecas nacionais de Portugal nem de Espanha, 
nªo hÆ exemplares na Biblioteca de Catalunya. Nªo se registam exemplares nas 
bibliotecas indexadas ao WorldCat.
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C23
BREVE RELACION, QUE DÁ UN TRONCO DE LAS FIESTAS, QUE HIZO EN LA 
PLAÇA DE LA COLONIA DEL SACRAMENTO EL GOVERNADOR DE ELLA ANTONIO 
PEDRO DE VASCONCELOS, CAVALLERO DE LA ORDEN DE CHRISTO, HIDALGO 
DE LA CAZA DE SU MAGESTAD PORTUGUEZA, Y AYUDANTE GENERAL DE 
SUS EXERCITOS EN LA PROVINCIA DE ALENTEJO, A LOS FELICISSIMOS 
DESPOZORIOS DEL POTENTISSIMO, MUY EXCELSO, Y AUGUSTO SEÑOR 
PRINCIPE DEL BRASIL EL SEÑOR DON JOSEPH CON LA SERENISSIMA SEÑORA 
DOÑA MARIA ANNA VITTORIA INFANTA DE CASTILLA, QUE DIOS GUARDE.
Lisboa Occidental: Na O�cina de Pedro Ferreira, 1732
198 mm
3, [1 br.] p.; Folheto. Texto a duas colunas.
Oxidaçªo do papel e pico de acidez na primeira folha. Pequeno corte na margem, 
junto ao corte dianteiro. Inscriçªo no topo da primeira pÆgina, junto à cabeça.

Primeira e œnica ediçªo desta obra quali�cada por Borba de Moraes como uma �muito 
rara narrativa� dos festejos organizados na colónia do Sacramento por ocasiªo do 
consórcio entre D. JosØ I e a princesa espanhola D. Mariana Vitória. Este casamento, 
integrado numa acçªo diplomÆtica comummente conhecida como �a troca das 
princesas�, re�ecte um contexto político de disputa de colónias no Sul da AmØrica, de 
que a colónia do Sacramento Ø exemplo e que só viria a ser resolvido de�nitivamente 
muitos anos mais tarde com o Tratado de El Pardo.
Nªo vem referenciado por Palau.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal.
Nªo se encontram exemplares nos catÆlogos da Biblioteca Nacional de Espaæa, nem na 
Biblioteca de Catalunya, nem nas bibliotecas indexadas ao WorldCat.
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C24
BREYNER, Teresa de Melo (1739-1798)
OSMIA TRAGEDIA DE ASSUMPTO PORTUGUEZ EM CINCO ACTOS COROADA 
PELA ACADEMIA DAS SCIENCIAS DE LISBOA EM 13 DE MAIO DE 1788.
Lisboa: Na o�. da  mesma Academia Real [das Sciencias], 1788
213 mm
[8], 70, [1, 1 br.] p.; Encadernaçªo inteira em marroquim vermelho com larga esquadria 
dourada nos planos; cinco nervos e seis casas na lombada: uma contendo o título e as 
restantes com pequena decoraçªo a ferros soltos; seixas gravadas com rodas a ouro. 
Guardas em papel marmoreado, corte das folhas tingido de vermelho, com pequeno 
escorrimento para a margem das pÆginas, à cabeça. Vinheta gravada no rosto. 
Inscriçªo manuscrita com informaçªo bibliogrÆ�ca sobre o exemplar na pÆgina 
que antecede o rosto. Ocasionais picos de acidez, pingo de tinta na œltima folha; 
Inscriçıes a lÆpis na margem do rosto.

Primeira ediçªo.
A acçªo e o desenlace da tragØdia Osmia que InocŒncio atribui de forma inequívoca a 
Teresa de Melo Breyner � condessa do Vimieiro � foram, segundo o mesmo autor, 
�tratados segundo as regras dos trÆgicos franceses do sØculo de Luís XIV; porØm, no 
que diz respeito à vivacidade do diÆlogo, a autora quis tomar por modelo Voltaire de 
preferŒncia a Corneille ou a Racine�.  As trŒs ediçıes portuguesas (1788, 1795 e 1835) e 
o facto de ter sido premiada pela Academia das CiŒncias de Lisboa ilustram de forma 
evidente o prestígio deste gØnero literÆrio nas elites portuguesas (Rita Azevedo, 
2014) e a in�uŒncia da ArcÆdia Lusitana no seu desenvolvimento.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Library 
of Congress.
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C25
BROGNOLO, Candido (1607-1677)
BROGNOLO. RECOPILADO, E SUBSTANCIADO COM ADDICTAMENTOS DE 
GRAVISSIMOS AUTHORES. METHODO MAIS BREVE , MUY SUAVE, E UTILISSIMO 
DE EXORCIZAR,  EXPELINDO DEMONIOS, E DESFAZENDO FEITI˙OS: SEGUNDO 
OS DICTAMES DO SAGRADO EVANGELHO, CONFORME A MENTE, & DOUTRINA.
DO DOUTISSIMO P. FR. CANDIDO BROGNOLO RELIGIOZO DA SERAPHICA 
FAMILIA. COLLEGIDO, REZUMIDO, E TRADUZIDO DA LINGUA LATINA, ITALIANA, 
E HESPANHOLA NA PORTUGUEZA PARA CLAREZA DOS EXORCISTAS, & BEM 
DOS EXORCISADOS. POR FR. JOSEPH DE JESUS MARIA ULLYSSIPONENSE. 
PRÈGADOR, E INDIGNO FILHO DA SANTA PROVINCIA DA ARRABIDA DA ORDEM 
DE S. FRANCISCO NO REYNO DE PORTUGAL. E O OFFERECE AO ILLUSTRISSIMO, 
E REVERENDISSIMO SENHOR DOM THOMAS DE ALMEYDA PRIMEYRO 
PATRIARCHA DE LISBOA.
Coimbra: Na O�. de Joseph Antunes da Sylva, 1730
152 mm
[16], 256 p.: Tarjas gravadas no início de cada um das quatro partes e no ApŒndice. 
Emblema acrónimo da Companhia de Jesus gravado no �nal da segunda e quarta 
partes. Iniciais gravadas no início das quatro partes. Vinheta ilustrando um 
rectângulo com uma cruz, composta por caracteres tipogrÆ�cos (p. 239). Notas 
marginais impressas. Encadernaçªo coeva em pergaminho com atilhos. Na lombada, 
inscriçªo com o apelido do autor.
Duas muito pequenas manchas de tinta na margem da p. 87. Um furo na guarda.

Barbosa Machado, 2, 865
InocŒncio, 4, 379

Manual de exorcismo de Candido Brognolo traduzido para portuguŒs. O texto tem a 
particularidade de descrever de forma �ampla e diferenciada� (Lima Nogueira, 2016) 
os sintomas dos feitiços, o desequilíbrio de humores, cegueira, debilidade motora, 
frequentemente referidos em outros manuais apenas de forma genØrica. Sublinhava 
ainda a predisposiçªo dos indivíduos com humor melancólico enquanto vítimas 
preferenciais para os feitiços. Outra particularidade desta obra, que inclusive se 
sabe ter sido um dos títulos usados no ColØgio Jesuíta de Campolide (Sartin, 2015), 
consiste no argumento sobre a intimidade que as feiticeiras teriam com o Diabo, tese 
aliÆs comum à literatura corrente da Øpoca, e na estratØgia de acçªo das bruxas à 
distância, atravØs de objectos deixados na proximidade das vítimas.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade Católica 
Portuguesa; The British Library; The Wellcome Library; University of Glasgow.
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C26
CARDIM, António Francisco (1596-1659)
RELAÇAM DA VIAGEM DO GALEAM SAÕ LOVRENÇO E SUA PERDIÇAÕ NOS 
BAYXOS DE MOXINCALE EM 3. DE SETEMBRO DE 1649. ESCRITA PELO PADRE 
ANTONIO FRANCISCO CARDIM DA COMPANHIA DE JESUS, PROCURADOR 
GERAL DA PROVINCIA DO JAPAÕ. A MANOEL SEVERIM DE FARIA.
Lisboa: Domingos Lopes Roza, 1651
230 mm
43, [1 br.] p.; Encadernaçªo com fólio de cantochªo em pergaminho, com notaçªo a 
preto sobre pentagramas vermelhos. No rosto, marca dos impressores Plantin, de 
Anvers, com divisa �Labor et Constantia�, usada como motivo ornamental.
TØnue mancha de oxidaçªo nas margens, junto ao pØ. Inscriçªo manuscrita no rosto, 
à cabeça, numerando o exemplar.

Arouca, C 124
Barbosa Machado, 1, 279-280
Boxer, Hist. TrÆg.-Marítima, 18
InocŒncio, 17, 85 (8)
Palha, 3, 2373
Payan, Livros clandestinos, 259-262 
Pinto de Matos, 338
Samodªes, 1, 400 (1416)

Segunda(?) ediçªo.
Integra uma colectânea publicada no sØculo XVIII, compilando vÆrios relatos de 
naufrÆgios e desastres marítimos, intitulada � Collecçªo dos NaufrÆgios�. Payan, 
refere tratar-se de uma contrafacçªo da ediçªo original publicada em 1651 por 
Domingos Lopes Roza. 
Diferindo a paginaçªo; a colocaçªo, a título ornamental, da marca dos impressores 
Plantin de Anvers no rosto;  a ausŒncia do colofªo presente na ediçªo original e das 
referŒncias à taxaçªo.
Esta ediçªo atesta a grande popularidade desta relaçªo, quer integrando-a nas vÆrias 
reediçıes sucessivas das relaçıes de naufrÆgios  ao longo de um período bastante 
largo, quer associando-a à iniciativa de Bernardo Gomes de Brito, que coligiu entre 
1735 e 1736 algumas dessas relaçıes em dois tomos, numa obra intitulada História 
TrÆgico-Marítima, a que InocŒncio associa a intençªo inicial de editar a compilaçªo 
num total de cinco tomos (cf. Boxer,1956; cf. K. Koiso, 2002-2005).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal. 
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C27
CARTA EMBIADA DE SEVILLA A VN CAVALLERO DE ESTA CIUDAD DE 
BARCELONA, DANDO LE AVISO COMO LAS GALERAS DE FLORENCIA Y SICILIA 
HAN ALCANÇADO VITORIA DE QUATRO GALEONES DE ENEMIGOS COSSARIOS, 
LOS QUALES VENIAN DE LA PARTE DE LAS INDIAS, ROBANDO Y MATANDO A 
LOS CHRISTIANOS POR AQUELLOS MARES, A LOS DIEZ DE NOUIEMBRE DE 1624.
Barcelona: En casa de Sebastian y Iayme Mateyat [Matevad], 1625
210 mm
[4] p.; Folheto. Rosto com tarja e grande emblema armorial xilogravados, inicial 
gravada na segunda pÆgina e tarja no �nal.
Pequenas manchas de tinta da impressªo no rosto, falta de papel à esquerda de 
cada folha, mordendo apenas a margem. Caracteres ligeiramente desvanecidos 
junto à margem dianteira da terceira pÆgina. Inscriçªo antiga manuscrita a tinta 
(numeraçªo) na margem e outra a lÆpis, ambas junto à cabeça.

Nªo foram encontrados exemplares nas bibliotecas nacionais de Portugal, Brasil ou 
Espanha. TambØm nªo foram encontrados exemplares na Biblioteca de Catalunya, 
nem atravØs do WorldCat.

C28
CARTA ENVIADA PER VN MVSVR FRANCES, A VN CAVALLER DE AQUESTA 
CIUTAT, DEL MODO, Y MANERA QUE SON EXITS LOS CASTELLANS DEL 
CASTELL LLEO, Y DE TOTAS LAS PROUISIONS QUE SE SON TROBADAS DINTRE.
Barcelona: En casa de Iaume Mathevat [Matevad], 1643
250 mm
[1, 1br., 4, 2 br.] p.; Folheto. Torre de castelo xilogravada no rosto; inicial xilogravada 
representando S. Ludovico. 
TØnue mancha de Ægua na metade inferior das folhas; inscriçªo manuscrita a 
tinta referente à paginaçªo de uma compilaçªo, junto à cabeça. Oxidaçªo do corte 
dianteiro da œltima folha.

Palau, 45768

Exemplares: The British Library.
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C29
CARTA ESCRITA DE VN SOLDADO DE ORAN A VN CONSEJERO DE SU 
MAGESTAD, EN RESPUESTA DE VNA SUYA DE 20. DE IULIO DE 1622.
Barcelona: En la Emprenta de Estevan Liberòs, 1622
210 mm
[4] p.; Folheto. Grande emblema armoriado e inicial xilogravados na primeira pÆgina.  
Colofªo.
Vincos cansados e outros pequenos defeitos no papel, mancha de oxidaçªo e 
pequenos cortes nas margens (dianteira e cabeça). Inscriçªo manuscrita a tinta com 
paginaçªo alternativa no topo das pÆginas. 

Primeira ediçªo.
Apesar de referenciada (e datada de 1623), nªo sªo conhecidas cópias pœblicas desta 
ediçªo, que foi novamente levada ao prelo no ano seguinte em Madrid, pela viœva de 
Alonso Martin de Balboa.
O texto Ø a relaçªo da defesa de Orªo por um soldado que, estando ao serviço de 
D. Manrique de Cardenas nessa cidade, descreve como Cardenas, após duas vitórias 
contra os muçulmanos, tornou o ataque de 1700 muçulmanos noutro dos seus 
sucessos militares. Após a narrativa do feito, o autor relata outros aspectos do 
governo da cidade e as primeiras medidas de Cardenas para restabelecer a ordem.

Nªo se encontraram exemplares desta ediçªo.
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C30
CASTELO BRANCO, Pedro de Sousa de (1678-1755)
RELLACAO DO SUCESSO QUE TEVE A ARMADA DE VENEZA ONIDA COM AS 
ESQUADRAS AUXILIARES DE PORTUGAL E OVTROS PRINCIPES CATHOLICOS 
NA COSTA DA MOREA CONTRA O PODER OTHOMANO. OFFERECIDA AO 
ILLUSTRISSIMO SENHOR D. FELIPE TANA MARQUES DE ENTREIVES, 
CAVALHERO, E COMENDADOR DA RELIGIAÒ DOS SS. MAURICIO, E LAZARO, 
CORONEL DO REGIMENTO DE PIEMONTE, GENERAL, E COMANDANTE POR S.M. 
NA CIDADE DE MESSINA, E SEU REPARTIMENTO.
Messina: Na O�cina de D. Vittorino Ma�ei, 1717
210 mm
[4], 5-19, [1 br.] p.; Folheto.
Vinheta ornamental na p. 19. Ligeiras manchas, sobretudo no rosto. 

InocŒncio, 6, 448
Duarte de Sousa, 1, 330

Primeira e œnica ediçªo.
Relato de combate naval que decorreu na costa da Moreia (nome dado à península 
do Peloponeso, na GrØcia) durante a sØtima e œltima guerra entre otomanos e 
venezianos. Com o apoio do papa Clemente XI, vÆrios governantes europeus 
enviaram embarcaçıes em auxílio de Veneza e das suas pretensıes sobre o seu 
domínio no Peloponeso, tendo a embarcaçªo portuguesa chegado a Corfu no dia 10 
de Junho, onde se juntou aos venezianos e aos malteses. O autor, Pedro de Sousa 
de Castelo Branco, relata esta batalha, precisando os preparativos, identi�cando 
os comandantes, detalhando a confusªo nos venezianos e a estratØgia da frota, 
terminando o relato com a descriçªo do estado em que a frota �cou após a vitória dos 
turcos. 
As pretensıes de Veneza �caram deste modo perdidas, sem que a frota otomana 
tivesse sofrido perdas.
D. Pedro de Castelo Branco serviu na Marinha, tendo alcançado o posto de vice-
-almirante e foi governador da praça de Setœbal, tendo sido agraciado com a comenda 
da Ordem de Cristo.
Assinou este relato com o pseudónimo �Inofre Chirino�.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Biblioteca 
Nacional de Espaæa; Universitat de Barcelona; Indiana University; National Maritime 
Museum (Greenwich).
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C31
CATALUNHA 
Conjunto de cinco títulos encadernados em pergaminho, compilados sob o título 
�Todos os manif[estos] de Catal[unha]� manuscrito na lombada:

APOYOS DE LA VERDAD CATALANA CONTRA LAS OBIECIONES DE VNA 
JUSTIFICACION, QUE SE HIZO EN NOMBRE DEL REY CATHOLICO CONTRA ESTA 
PROVINCIA. CON LOS CARGOS, QUE INJUSTAMENTE SE LE IMPUSIERON, POR 
VNOS PAPELES VOLÃTES, Y DESCARGOS A ELLOS.
Lisboa: Iorge Rodriguez, 1642
197 mm 
[56] p. Rosto enquadrado em esquadria constituída de pequenas vinhetas 
ornamentais xilogravadas: o escudo de armas reais de Portugal encimado por coroa. 
Duas assinaturas de propriedade, respectivamente na pÆgina anterior e posterior à 
pÆgina de rosto. Inscriçıes com localizaçªo de prateleiras sobre a pÆgina de rosto. 
Duas pequenas faltas de papel à margem do texto impresso.

Arouca, A 411
BN Lisboa. Restauraçªo, 1, 111
Fonseca, M. Restauraçªo, 107
Iberian Books, B35601 [24507]
InocŒncio, 18, 187 (com 52 p.)
Palau (2“ ed.), 1, 400
Samodªes, 1, 179
Santos, M. Bibliogr. Geral, 2, 4845
Simón Diaz. BLH 5, 3360
Visconde da Trindade. Restauraçªo, 105

SALA, Gaspar
EPITOME DE LOS PRINCIPIOS, Y PROGRESSOS DE LAS GUERRAS DE CATALUÑA 
EN LOS AÑOS 1640. Y 1641. Y SEÑALADA VITORIA DE MONJUYQUE. ESCRIVELO 
EL P.M.F. GASPAR SALA... POR MANDADO DE LOS SEÑORES DEPUTADOS. 
Barcelona: Pedro Lacavalleria, 1641.
197 mm 
[80]p.; Título do segundo rosto: �Principios, y progressos de las guerras del 
Principado de Cataluæa, y seæalada vitoria en Monjuyque. Aæo 1640 y 1641�
Gravura xilogravada no segundo rosto com ostensório suportado por dois anjos 
dentro de círculo lunar e envolto em cØu estrelado.
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Arouca, P 253 refere �Principios, y progressos...�
Arouca, S 44
BN Lisboa. Restauraçªo, 1, 1352
Fonseca, M. Restauraçªo, 21
Iberian Books B5340 [59178]
InocŒncio, XVIII, 180
Palha, 3, 3251
Samodªes, 2, 2953
Sousa Viterbo. Lit. esp. em Port. (201)

SALA, Gaspar
PROCLAMACION CATOLICA A LA MAGESTAD PIADOSA DE FELIPE EL GRANDE 
REY DE LAS ESPAÑAS, Y EMPERADOR DE LAS INDIAS NVESTRO SEÑOR LOS 
CONSELLERES, CONSEJO DE CIENTO DE LA CIUDAD DE BARCELONA.
Lisboa: António Alvarez, 1641
197 mm 
[4], 169, [3] p. Rosto com a mesma gravura xilogravada do título anterior, alguns erros 
na paginaçªo, muitas notas marginais impressas. Colofªo.

Arouca, P 269
BN Lisboa. Restauraçªo, 1, 1107
Fonseca, M. Restauraçªo, 52
Iberian Books, B14922 [59180]
InocŒncio, 18, 182 (60)
Palha, 3, 3239 
Samodªes, 2, 2575
Sousa Viterbo. Lit. esp. em Port. (186)

Editado por Lourenço de Queirós, em Lisboa.

MARTI Y VILADAMOR, Francisco
NOTICIA UNIVERSAL DE CATALUÑA ... / POR EL B. D. A. V. Y. M. F. D. P. D. N.
Lisboa: António Alvarez, 1641
197 mm 
[8], 135, [1 br.] p. Muitas notas marginais impressas. Colofªo. 
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Ameal, 1454
Arouca, V 256
BN Lisboa. Restauraçªo, 1, 158
Condessa de Azambuja, 1810
Iberian Books, B1403 [48187]
InocŒncio, 18, 180 (46)
Fonseca, M. Restauraçªo, 38
Monteverde, 3759
Palau (2“ ed.), 8, 244
SalvÆ, 2, 3080
Samodªes, 1, 1995
Simón Díaz. Bibliogr. lit. hisp., 14, 2340
Sousa Viterbo. Lit. esp. em Port. (148-149)

SALA, Gaspar
SEGREDOS PVBLICOS. PEDRA DE TOQUE DOS INTENTOS DO INIMIGUO, & 
LUZ DA VERDADE QUE MANIFESTA OS ENGANOS, E CAVTELAS DE HUNS 
PAPEIS VOLANTES, QUE VAI ESPALHANDO O INIMIGO POR O PRINCIPADO 
DE CATALUNHA COM TRES CARTAS DEL REY CHRISTIANISSIMO, & DUAS 
DO ARCEBISPO DE BURDEOS... & HUA PROUISÃO DO SERENISSIMO REY 
DE PORTUGAL EM FAUOR DOS CATALÃES... TRADUZIDO DE CATALÃO EM 
PORTUGUES.
Lisboa: O�cina de Lourenço de Anveres, 1641
197 mm 
[1], 35 f.; Primeiras duas folhas com margem cortada, segunda folha com pequenas 
falhas de papel na extremidade da margem, folhas 4-19 com pÆgina uniformemente 
oxidada, as restantes com uma ligeira mancha de Ægua na margem junto ao corte 
dianteiro e à cabeça.

Ameal, 2208
Arouca, S 287
Avila Perez, 5, 6427
Azambuja, 2373
BN Lisboa. Restauraçªo, 1, 1407
Fonseca, M. Restauraçªo, 80
Iberian Books, B30306 [59182]
InocŒncio, 18, 182-183 (63)
Monteverde, 4948
Palau (2“ ed.), 18, 302
Samodªes, 2, 3138, com assin. diferentes
Visconde da Trindade. Restauraçªo, 93
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Conjunto de obras relacionadas com a revoluçªo da Catalunha em 
relaçªo ao jugo de Castela, na mesma altura em que Portugal lutava pela 
restauraçªo da sua independŒncia. Estas obras e as suas congØneres 
escritas em portuguŒs e originalmente editadas em território nacional 
viajaram e foram ou traduzidas ou impressas tanto em Lisboa como em 
Barcelona. 
Deste conjunto, destacamos as obras de Gaspar Sala, por representarem 
os modos de circulaçªo e divulgaçªo destes folhetos que serviam como 
meio de propaganda: a circulaçªo de uma obra tanto na ediçªo original 
como na impressªo da sua traduçªo (p. ex., a ediçªo catalª de Epitome 
de los Principios [...] publicada em Barcelona e que, no mesmo ano, foi 
traduzida em portuguŒs e impressa em Lisboa); a impressªo no outro 
país de um título na sua língua original (p. ex., Proclamacion Catolica a 
la Magestad [...], impresso em Lisboa, na língua da sua ediçªo original) 
ou a impressªo das traduçıes  (p. ex., Segredos Publicos. Pedra de Toque 
do Intento[...] publicado em Lisboa, traduzida para portuguŒs, por 
Lourenço de Anveres).
Um outro título de particular interesse Ø a mais famosa das obras de 
Franciso Marti i Viladamor, o �revolucionÆrio pan�etista�(Pelayo, 
1991): A Notícia Universal de Cataluæa representa uma outra dinâmica 
da revoluçªo catalª, desencadeada na sequŒncia da Guerra dos Trinta 
Anos, particularmente sentida na fronteira do Roussillon, aquando da 
exigŒncia de elevadas contribuiçıes da Catalunha por parte de Castela.
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C32
CERVANTES SAAVEDRA, Miguel de (1547-1616)
HISTOIRE DE L’ADMIRABLE DON QUICHOTTE DE LA MANCHE, EN VI. VOLUMES. 
NOUVELLE ÉDITION, REVUE, CORRIGÉE & AUGMENTÉE.
LiŁge: Chez J. F. Bassompierre, 1782
144 mm 
Seis volumes: [1, 1br., 1, 1 br.], xv, [5], 382 p.; [1, 1 br., 1, 1 br.], 381, [2, 1 br.] p.; [1, 1 br., 
1, 1 br.], 388 p., [2 �. br.]; [1, 1 br., 1, 1 br., 4], 470, [2 br.]; [1, 1 br., 1, 1 br., 4], 435,[1 br.]; 
[1, 1 br., 1, 1 br., 4], 438, [2 br.]. Encadernaçªo inteira em pele, com super libris �A.F. 
LINDENBERG� gravado no primeiro plano de cada volume. 
Vinhetas, tarjas e iniciais gravadas com considerÆvel variedade de motivos.
32 gravuras (I: pp. 10, 29, 247, 285; II: pp. 81, 261; III: pp. 87, 108, 157 226, 227, 238, 305, 
344, 357; IV: pp. 15, 52, 119, 133, 139, 155, 172, 353, 413; V: pp. 69, 146, 245, 305; VI: pp. 
98, 151, 178, 352).
Desgaste, imperfeiçıes nas coifas; falhas e faltas na lombada do tomo V, na 
cabeça e na ligaçªo ao plano, junto ao pØ. Oxidaçªo e picos de acidez nas guardas 
da encadernaçªo; um ponto de acidez mais marcado no tomo III; um vinco numa 
sequŒncia de cerca de dez pÆginas e uma linha muito �na de insecto no tomo IV.  
Pequeníssimas manchas de oxidaçªo na margem das gravuras. Inscriçªo antiga (dois 
caracteres) no anterrosto do tomo II. Carimbos de posse (�or-de-lis) no rosto de cada 
tomo.

Palau, 52757 

Trata-se da vigØsima ediçªo (Megías e DevŁs, 2012) em língua francesa, a partir da 
traduçªo de Florian, publicada pela primeira vez em 1799 e que veio a constituir a base 
para variadas ediçıes ao longo do sØculo XIX.  Este exemplar apresenta 32 gravuras a 
talhe doce sobre chapa de cobre, abertas por Jourdan a partir de desenhos de Julien. 
O quarto volume deste conjunto apresenta mais cinco gravuras do que as 
referenciadas por Palau. 
Todos os volumes apresentam como marca de posse o super libris dourado, 
remetendo para Adolfo Frederico Lindenberg, comerciante nascido em Lübeck 
em 1768 e que se estabeleceu em Lisboa por �nais do sØculo XVIII, onde tambØm 
desempenhou as funçıes de cônsul-geral das Cidades HanseÆticas; presidente da 
Congregaçªo EvangØlica Alemª; secretÆrio, tesoureiro e presidente da Irmandade de 
Sªo Bartolomeu e foi um dos fundadores do CemitØrio Alemªo. 
O seu pai, Johann Caspar Lindenberg, foi burgomestre e senador de Lübeck. 
Adolfo Frederico foi tutor dos �lhos do barªo de Wiederhold, tendo sido igualmente 
membro da Real Academia das CiŒncias e um distinto biblió�lo, herdando parte 
da biblioteca de seu sogro, Joªo Guilherme Christiano Muller, general de Portugal, 
pastor luterano e director da Real Academia das CiŒncias.
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CHAMPFLEURY/ [pseud.] Jules François FØlix Husson 
(1821-1889)
LES CHATS PAR CHAMPFLEURY.
Paris: J. Rothschild, 1870
225 mm 
[6 br., 2] xiv, 332, [6 br.] p.; Meia encadernaçªo 
em chagrin vermelho, pastas cobertas de papel 
marmoreado nos mesmos tons. Lombada com cinco 
nervos e decorada a ferros, contendo a indicaçªo do 
autor e o título da obra. Corte das folhas brunido a 
dourado (cabeça).
Pequenos sinais de uso nas margens e cantos das 
pastas, alguns picos de acidez, corte lateral das folhas 
ligeiramente escurecido. 

Quinta ediçªo completa deste título particularmente 
apreciado no sØculo XIX, numa ediçªo luxuosa de 
J. Rothschild, enriquecida com oito ilustraçıes � 
das quais uma cromolitogra�a colorida de Marie 
Champ�eury, em frontispício. A obra incorpora 
tambØm duas estampas coloridas e seis gravuras 
originais abertas a Ægua-forte de Édouard Manet, 
EugŁne Lambert, Amand Gautier, Crafty e Marie 
Champ�eury (a partir de uma obra de Burbanck).
Ediçªo cuidada e exemplar que conserva todas as 
gravuras originais, em particular a de Édouard 
Manet, frequentemente separada do conjunto.
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C34
COLLECÇÃO DAS CARTAS PERTENCENTES AO ENSAIO SOBRE O NOVO 
METHODO DE ENSINAR A LER.
[S.l.: s.n., 18--]
203 mm
[1, 1 br., 2], 128 �., 22p.; Brochado com papel marmoreado.
128 folhas xilogravadas impressas de um só lado.
Restauro na margem das pp. 17-22. ˝n�mos furos ocasionais nalgumas folhas.

Cartilha para aprender a ler atravØs do mØtodo silÆbico. As 128 folhas impressas de 
um só lado correspondem às 128 cartas pedagógicas para a aprendizagem a ler. 
Este mØtodo rompeu com a anterior metodologia da soletraçªo, apresentando-se 
como o mais natural e de maior facilidade. Muitos foram os adeptos desta nova 
metodologia e, ao longo do sØculo XIX, surgiram diversos teorizadores e defensores. 
Em 1820, António de Araœjo Travassos publicou o �Ensaio sobre hum novo modo 
de ensinar a ler e a taboada [...]� onde, para alØm da defesa do mØtodo silÆbico e da 
identi�caçªo das fontes e mØtodos que o in�uenciaram, refere a inclusªo de cartas e 
pequenas estampas �para recreio e instruçªo dos meninos�. Esse título editado em 
Lisboa na Impressªo RØgia apresenta a mesma esquadria nas pÆginas de texto e, ao 
longo do texto introdutório, sªo vÆrias as referŒncias precisas às características de 
determinadas cartas, pelo que estamos em crer que a obra terÆ sido editada em trŒs 
partes separadas: a parte textual identi�cando o autor, data e local de impressªo e 
duas outras separadas: uma com as cartas e outra com as estampas, ambas sem essa 
informaçªo.
A primeira ediçªo foi em 1812 e o mØtodo foi adoptado pelas Escolas Militares 
(Albuquerque; Boto, 2017).

Nªo se encontram exemplares deste volume na Biblioteca Nacional, nem na rede da 
Porbase. Localizam-se apenas os exemplares da Biblioteca da Universidade de Yale, 
Biblioteca da Universidade da Carolina do Norte e Biblioteca Pœblica de Boston.
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C35
COMPANHIA DE JESUS DE GOA
ECCOS FUNEBRES DAS VOZES SAUDOSAS, QUE CHEGÁRAÕ DE PORTUGAL 
Á INDIA PELA MORTE DO MUITO ALTO, PODEROSO, E FIDELISSIMO REY, E 
SENHOR D. JOÃO V. COMMUNICADOS AO MESMO REYNO DE PORTUGAL PELOS 
RELIGIOSOS DA COMPANHIA DE JESUS, DA PROVINCIA DE GOA.
Lisboa: Na O�cina de Francisco da Silva, 1753
232 mm 
[2 br., 16], 65, [1 br.] p.; Encadernaçªo em pergaminho. No rosto, vinheta gravada com 
dois anjos; tarja com as armas de Portugal e inicial gravadas na primeira pÆgina. 
Notas marginais impressas.
Exemplar com pequenos restauros nas margens, mais pronunciados nas pÆginas 
iniciais. Muito tØnue mancha de oxidaçªo.
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C36
CONCEI˙ˆO, Fr. Nuno da
RELAÇAM DA VIAGEM, E SVCESSO QUE TEVE A NAO CAPITANIA NOSSA 
SENHORA DO BOM DESPACHO DE QUE ERA CAPITAÕ FRANCISCO DE MELLO, 
VINDO DA INDIA NO ANNO DE 1630. ESCRITA PELO PADRE FR. NUNO DA 
CONCEIÇAM, DA TERCEYRA ORDEM DE SAÕ FRANCISCO.
Lisboa: Na O�cina de Pedro Craesbeeck, 1631
225 mm 
[8],47, [1 br.] p.; Encadernaçªo em fólio de cantochªo de pergaminho, com notaçªo a 
preto sobre pentagramas vermelhos e inicial a preto. 
Gravuras xilogravadas: duas vinhetas com cesta de frutos na pÆgina de título e p. 44; 
uma vinheta com embarcaçªo em mar agitado na p. 47.
Pequenas manchas e restauro nas folhas preliminares, sem afectar o texto.

Arouca, C 536
Boxer, An introduction, 84
InocŒncio, 6, p. 312
Payan, Livros Clandestinos, 273-278

Contrafacçªo do livro escrito por Frei Nuno da Conceiçªo, capelªo das naus da 
carreira da ˝ndia, no sØculo XVIII, na sua segunda e penœltima impressªo (cf. BNP).
A ediçªo original tem por título �Relaçam do que passou a gente da nao Nossa S.  do 
Bom Despacho, na viagem da India, o anno de 1630� (Ameal, 658).
Retomamos, acerca deste livro, a investigaçªo de Boxer e de Kioto Koiso, a propósito 
da contrafacçªo deste título, que atesta a grande popularidade desta relaçªo, quer 
integrando-a nas reediçıes sucessivas das relaçıes de naufrÆgios  ao longo de um 
período bastante largo, quer associando-a à iniciativa de Bernardo Gomes de Brito, 
que coligiu entre 1735 e 1736 algumas dessas relaçıes em dois tomos, numa obra 
intitulada Historia Tragico-Maritima que, como refere InocŒncio, teria sido pensada 
como um projecto de publicaçªo em cinco tomos (cf. Boxer, 1956; cf. K. Koiso, 
2002-2005).
Frei Nuno da Conceiçªo relata a viagem e o naufrÆgio da �Nossa Senhora do Bom 
Despacho�, em 1630, sob o comando do capitªo Francisco de Melo, usando como fonte 
o diÆrio do piloto Luís Alvares Mocarra (cf. p. 2).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal.
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C37
CONTRERAS, Francisco de
NAVE TRAGICA DE LA INDIA DE PORTUGAL.
Madrid: Luis Sanchez, 1624
249 mm 
[2]p., oito folhas impressas nos dois lados, numeradas na face, [6] p. Encadernado 
com fólio de cantochªo em pergaminho, com notaçªo a preto sobre pentagramas 
vermelhos e inicial a vermelho e azul. 
Exemplar com tØnues manchas de Ægua e alguns picos de acidez.

Barbosa Machado, p. 497

Primeira ediçªo.
Poema Øpico que narra a trÆgica viagem de uma família nobre e da tripulaçªo de uma 
embarcaçªo que, partindo de Cochim com destino a Portugal, enfrenta duas grandes 
tempestades, naufragando junto à costa da Etiópia. 
Nave trÆgica foi escrita num dos momentos mais brilhantes das letras espanholas, no 
sØculo XVII (cf.  Emilio Nieto) e a obra foi dedicada pelo autor ao famoso Lope de Vega, 
seu amigo. 
Sªo evidentes os paralelismos entre a Relaçªo do naufrÆgio do galeªo Sªo Joªo 
(publicada anonimamente em 1555) e a estrutura e acçªo desta obra erudita (cf. 
Manuel Abad, 1986), que adapta partes da narrativa da relaçªo original e se apropria 
da errância e esperanças que os tripulantes do Sªo Joªo experienciaram, envolvendo-
-os numa sucessªo de contrariedades e di�culdades que conferem uma singular nota 
trÆgica à obra.
De notar que o texto de Contreras manteve, no nome das personagens, referŒncias 
directas à relaçªo do naufrÆgio de D. Manuel de Sousa Sepœlveda e de sua mulher 
Leonor de SÆ, a bordo do galeªo Sªo Joªo, evocando de forma inequívoca, um dos 
naufrÆgios mais populares da história trÆgico-marítima portuguesa e um dos maiores 
sucessos de impressªo do seu tempo.

Exemplares: sªo apenas conhecidos dois exemplares � um na biblioteca da Hispanic 
Society, em Washington, e outro na biblioteca do British Museum, em Londres. Nªo 
sªo conhecidos exemplares em Espanha.
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C38
COPIA DE VNA CARTA QUE VN CAUALLERO, QUE VA EMBARCADO EN LA 
PATRONA REAL, HA ESCRITO A VN CAUALLERO DESTA CIUDAD, DANDOLE 
AUISO DE COMO EN LA COSTA DE CATALUNA, EN EL CABO DE BEGUT 
DESCUBRIERON VN VAXEL DE TURCOS; EN EL QUAL YUAN CINQUENTA 
TURCOS, Y QUATRO CAUTIUOS CHRISTIANOS, Y VNA MORA NEGRA, Y VN 
RENEGADO MALLORQUIN, Y COMO LE RINDIERON, Y LA PELEA GRANDE QUE 
TUUIERON.
Barcelona: En casa de Estevan Liberòs, 1623
210 mm
[3, 1 br.] p.; Folheto.
No rosto, grande vinheta xilogravada representando a embarcaçªo e os marinheiros 
remando; vinheta ornamental no �nal do texto. Colofªo.
Manchas de oxidaçªo no rosto, mais ligeiras ao longo do folheto. Corte das folhas 
ligeiramente irregular. Inscriçªo a lÆpis e outra a tinta, na margem superior do rosto. 

Conhecem-se mais duas variantes desta relaçªo, impressas no mesmo ano: uma pela 
viœva de Alonso Martin, em Madrid; a outra por Juan Bautista Muæoz, em Granada. 
Essas duas ediçıes conservam o título �Relaciones embiadas por el Duque de 
Pastrana, desde el puerto de CadaquØs, en 26 y en 28 de Abril deste aæo de 1623. Del 
sucesso que ha tenido en la presa de dos baxeles redondos de Turcos, en el viage de 
Roma�. A ediçªo que apresentamos segue o mesmo texto, embora altere o título.
A ediçªo original data de 1623, em Granada (cf. Cervantes Virtual/Biblioteca de 
Granada).
A obra narra, na primeira pessoa, a viagem de Ruy Gómez de Silva Mendoza y de la 
Cerda, terceiro duque de Pastrana e príncipe de Éboli. 
Descreve o pØriplo desde o porto de GØnova, de onde zarpou com duas galeras, e 
o encontro com D. Francisco Mesia em Palamós (Girona). No dia 26, perseguiram 
e dispararam sobre um navio à vela, capturando 50 turcos. Posteriormente, 
capturaram um navio ainda maior, �cando com as suas 14 peças de artilharia, embora 
um dos canhıes tivesse rebentado. Neste feito, contabilizaram-se 90 turcos cativos e 
78 mortos.

Nªo se encontraram exemplares desta ediçªo.
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C39
CORREIA, Filipe Neri (17--)
RELAÇAÕ DAS FESTAS QUE SE FIZERAM EM PERNAMBUCO PELA FELIZ 
ACCLAMAÇAM DO MUI ALTO, E PODEROSO REY DE PORTUGAL D. JOSEPH I. 
NOSSO SENHOR DO ANNO DE 1751. PARA O ANNO DE 1752. SENDO GOVERNADOR, 
E CAPITÃO GENERAL DESTAS CAPITANIAS O ILLUSTRIS. E EXCELLENTIS. 
SENHOR LUIZ JOSEPH CORREA DE SÁ DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE, &C. 
POR FILIPPE NERI CORREA OFFICIAL MAYOR DA SECRETARIA DO GOVERNO, E 
SECRETARIO PARTICULAR DO MESMO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 
SENHOR GOVERNADOR.
Lisboa: Na O�cina de Manoel Soares, 1753
223 mm
22, [2 br.] p.; Encadernaçªo em cartonagem revestida de papel marmoreado. Vinheta 
xilogravada no rosto; Tarja e inicial gravadas na p. 3. 
Oxidaçªo do papel, margens das pÆginas (pØ) irregulares. Pequeninos pontos de 
oxidaçªo, sobretudo no rosto.

Borba de Moraes, 1, 215
FiganiŁre, 432
Schae�er, Portuguese Exploration, p. 78	

Descriçªo das festas celebradas na sequŒncia da aclamaçªo de D. JosØ I, que tiveram 
lugar em Olinda e Recife, no estado de Pernambuco, entre Junho de 1751 e Fevereiro 
de 1752 e que culminou com a construçªo de uma grande estrutura cØnica de madeira 
para a representaçªo de trŒs peças teatrais em língua espanhola, acompanhadas por 
mœsica e fogos luminosos. Borba de Moraes refere os exemplares vistos pelo visconde 
de Porto Seguro e por FiganiŁre, citando Ramiz Galvªo  acerca da sua raridade e do 
seu interesse.
InocŒncio e Blake nªo o registaram.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; 
Universidade de Sªo Paulo; Yale University Library: Getty Research Institute; 
New York Public Library System.
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C40
CORTES PRIMEIRAS QUE EL REY DOM AFONSO HÉRIQUEZ CELEBROU EM 
LAMEGO AOS TRES ESTADOS DEPOIS DE SER CONFIRMADO PELO SUMO 
PONTIFICE POR REY DESTE REYNO.
Lisboa: António Alvarez, 1641
200 mm
[12] p.; Encadernaçªo em cartonagem revestida com papel marmoreado.
Rosto com cercadura tipogrÆ�ca e gravura xilogravada com as armas reais 
portuguesas ao centro; duas iniciais xilogravadas ao longo do texto.
Pequenas manchas, sublinhados e inscriçıes (manuscrita a tinta no rosto; de 
paginaçªo na margem, junto à cabeça, e outra, mais longa, na œltima pÆgina, com 
a síntese dos principais acontecimentos atØ à Restauraçªo da IndependŒncia em 
1640). 

Arouca, C 658BN Rio, anais 8, 882
Dic. Hist. de Portugal, 2, 653-654
FiganiŁre, 104
Iberian Books, B69639 [53633]
InocŒncio, 2, 110-111; 9, 95-96
Monteverde, 1857
O Mundo do Livro � catÆlogo geral, n” 4, 2300
Pinto de Matos, 218
Sabugosa, 184
Visconde da Trindade. Restauraçªo, 52

Primeira ediçªo.
É no contexto político e moral da Restauraçªo que em 1641 se imprimem as �actas� 
das Cortes de Lamego, juradas com D. Afonso Henriques; poucos dias depois da 
revolta de 1 de Dezembro de 1640, os apoiantes do duque de Bragança decidiram 
convocar os trŒs estados, na esperança de poder legitimar o movimento portuguŒs 
de secessªo da Monarquia Hispânica. A opçªo era um terreno particularmente 
melindroso, pois a quebra de um juramento trazia sØrias implicaçıes �porque 
representava uma ruptura com um compromisso moral assumido nas Cortes de 
1619, altura em que Filipe IV havia sido jurado pelos portugueses�(Cardim, 2016).  
A legitimaçªo das Cortes de 1641 assentou em duas vias, de�nidas por Velasco 
de Gouveia: a ideia de soberania popular e a argumentaçªo histórico-jurídica 
fundamentadas nas Cortes de Lamego. Cortes Primeiras [...] foi oportunamente 
impresso em 1641 conforme se pode veri�car no que Joªo Pinto Ribeiro mais tarde 
escreveu em Uzurpaçªo, Retençªo, Restauraçªo de Portugal [...]: as cortes de Lamego 
sªo �a verdadeira instituiçªo do Reyno�.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
Newberry Library.
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C41
CORTEZ, António JosØ Pereira (17--)
NOVA RELAÇAÕ E NOTICIA VERDADEIRA, DE HUM COMBATE, QUE TIVERAÕ 
QUATRO CHAVECOS DE MOUROS COM DUAS NÁOS MALTEZAS, EM O DIA 
DEZANOVE DE MARÇO DO PRESENTE ANNO. COPIADA POR HUMA CARTA, QUE 
DA DITA ILHA VEYO A ESTA CIDADE A MANOEL PEREIRA DA COSTA E MELLO. 
DADAS Á LUZ POR ANTONIO JOZÉ PEREIRA CORTEZ.
Lisboa: Na O�cina de Ignacio Nogueira Xisto, 1759
210 mm
8 p.; Folheto.
Xilogravuras: vinheta ornamental no rosto, grande vinheta representando uma 
embarcaçªo, na p. 3.
Oxidaçªo, cansaço e picos de acidez; paginaçªo manuscrita a tinta, junto à cabeça.

UCBG, 481

Notícia da batalha naval entre duas naus maltesas e quatro naus de corsÆrios 
argelinos.
As naus maltesas, uma de guerra e outra comercial, retornavam à ilha de Malta, 
quando foram atacadas por quatro naus �bastante apressadas a segui-las�. A batalha 
desenrolou-se durante trŒs horas, capturando uma grande quantidade de armamento 
e trezentos cativos. Embora detalhada na descriçªo de todos os momentos da 
narrativa e no detalhe das presas feitas, esta relaçªo Ø particularmente parca de 
elementos que permitam identi�car os intervenientes.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
National Maritime Museum; Biblioteca  da Ordem de Malta, Roma; BIU Langues 
Orientales.
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C42
COSTA, Vitorino JosØ da (? - c. 1750)
RELAÇÃO DO ADMIRAVEL PHENOMENO, QUE APPARECEO NA NOYTE DE 5. DE 
AGOSTO DESTE PRESENTE ANNO SOBRE A CIDADE DE CONSTANTINOPLA, E DO 
DISCURSO, QUE SOBRE A SUA OBSERVAÇÃO FEZ HUM ARABE, TRADUZIDA DO 
IDIOMA ITALIANO, E ESCRITA NO PORTUGUEZ. POR ANTONIO NUNES.
Lisboa Occidental: Na O�cina de Miguel Rodrigues, 1732
210 mm
8 p.; Folheto. 

Descriçªo do fenómeno celeste observado nos primeiros dias de Agosto de 1732 
sobre Constantinopla. Traduzida por Vitorino JosØ da Costa, que professou na 
Regra Santíssima do Príncipe dos Patriarcas Sªo Bento com o nome de Fr. Vitorino 
de S. Gertrudes, e que, tendo abandonado a religiªo jÆ enquanto sacerdote, dedicou 
o seu talento à traduçªo e composiçªo de obras tanto sagradas como profanas, 
numa diversidade de disciplinas que parecem traduzir uma dispersªo temÆtica 
característica da �inconstância do seu gØnio� (cf. Barbosa Machado, Bibliotheca 
Lusitana, vol. III). 

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Thomas 
Fisher Rare Book Library; University of Virginia; Newberry Library; Vanderbuilt 
University Library; Deutscher Wetterduenst, Deutsche Meterologische Bibliothek.
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C43
COUTINHO, António
SERMÃO QVE PREGOV O PADRE MESTRE FREY ANTONIO COVTINHO 
COMISSARIO DO SANTO OFFICIO, & PRIOR DE S. DOMINGOS DE EVORA, NO 
AUTO DE FEE, QUE SE CELEBROU NA MESMA CIDADE DOMINGO 14. DE IUNHO 
DE 637. IMPRESSO POR MANDADO DO ILLUSTRISSIMO & REVERENDISSIMO 
SENHOR DOM JOÃO COUTINHO ARCEBISPO DE EVORA.
Lisboa: Iorge Rodriguez, 1638
200 mm 
[2], 20 f.; Encadernado em pergaminho. 
Xilogravuras: uma pequena vinheta ornamental no rosto e inicial gravada no início do 
texto. Folhas numeradas na face. Notas marginais impressas.
Oxidaçªo do papel, pequenos defeitos, mancha de oxidaçªo na cabeça e respectiva 
margem. Inscriçıes de paginaçªo na margem, junto à cabeça.

Arouca, C 695
Avila Perez, 1, 368
Barbosa Machado, 1, 252
Cassuto, A. Bibliogr. Sermıes Autos da FØ, Évora, 10
Glaser, 28
Horch. Sermıes Autos da FØ, 35
Iberian Books, B30321 [25605]
InocŒncio, 1, 118 e 317
Pinto de Matos, 42
Visconde da Trindade. Inquisiçªo, 28

Primeira e œnica ediçªo.
Sermªo antijudaico que foi lido por António Coutinho no auto-de-fØ da cidade de 
Évora, em 14 de Junho de 1637.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra.
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C44
COUTINHO, Bento Alves (�. 178-)
NOVA PALESTRA QUE TEVE HUM VELHO CAMPONES POR NOME TRIFONIO COM 
HUM PERALTA DE LISBOA POR NOME BELMIRO POR BENTO ALVES COUTINHO.
Lisboa: Na O�cina de Filippe da Silva e Azevedo, 1785
210 mm
15, [1 br.] p.; Folheto. Grande vinheta ornamental xilogravada no rosto.
Margens irregulares, pequenas manchas junto ao corte dianteiro, furo na pÆgina de 
rosto e falhas de papel junto ao corte dianteiro e pØ da p. 13. Oxidaçªo do papel.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Harvard College Library; 
Newberry Library.
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C45
COUTINHO, JosØ Joaquim da Cunha de Azeredo (1742-1821)
DISCURSO SOBRE O ESTADO ACTUAL DAS MINAS DO BRAZIL DIVIDIDO EM 
QUATRO CAPITULOS. NO PRIMEIRO MOSTRA-SE QUE AS MINAS DE OIRO SAM 
PREJUDICIAES A PORTUGAL. NO SEGUNDO MOSTRA-SE A NECESIDADE, 
QUE HA DE SE ESTABELECEREM ESCOLAS DE MINERALOGIA NAS PRASAS 
PRINCIPAES DAS CAPITANIAS DO BRAZIL, ESPECIALMENTE NAS DE S. PAULO, 
MINAS GERAES, GOIAS, MATO GROSO. NO TERCEIRO APONTA-SE O MEIO 
PARA SE FACILITAREM AS DESCUBERTAS DA HISTORIA NATURAL, E DOS 
RICOS THESOUROS DAS COLONIAS DE PORTUGAL. NO QUARTO APONTAM-
SE OS MEIOS DE SE APROVEITAREM AS PRODUSOENS, E A AGRICULTURA DO 
CONTINENTE DAS MINAS, QUE, ALIAS, HE JÁ PERDIDO PARA O OIRO. POR JOSÉ 
JOAQUIM DA CUNHA DE AZEREDO COUTINHO.
Lisboa: Na Impresam Regia, 1804
200 mm
66, [1, 1br.] p.; Encadernaçªo em cartonagem revestida a papel marmoreado.
Defeito na guarda, ocorrŒncia ligeira e muito pontual de ín�mos picos de acidez. 

InocŒncio, 4, 385
Blake, 4, 478
Borba de Moraes, 1, 231
Rodrigues, 1, 177

Primeira ediçªo. 
Durante o sØculo XVIII, período em que se colocaram grandes desa�os à nobreza 
e aristocracia europeias, e em que a exploraçªo das minas de ouro e de diamantes 
no Brasil teve um papel preponderante nos modos de a�rmaçªo de poder da Coroa 
portuguesa, muito pouca informaçªo tØcnica teve licença de publicaçªo. O tratado de 
JosØ J. Azeredo Coutinho foi um dos primeiros trabalhos sobre este tema a ver o prelo 
e constituiu uma voz crítica em relaçªo  à ausŒncia de mØtodo ou de planeamento 
na extracçªo mineira no Brasil, descrevendo uma prÆtica que nªo contemplava uma 
gestªo da sua relaçªo com o território. Deste modo, sublinhando a necessidade de 
se estabelecerem escolas de mineralogia em Sªo Paulo, Minas Gerais, GoiÆs e Mato 
Grosso, o autor analisa o desinteresse por outros modos de exploraçªo das riquezas 
naturais do Brasil, nomeadamente atravØs do desenvolvimento da agricultura.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade Católica 
Portuguesa; Biblioteca Nacional do Brasil; The British Library; Ibero-Amerikanisches 
Institut Preussischer Kulturbesitz, Berlin; University of Chicago Library.
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C46
COUTINHO, JosØ Luís (17--)
Conjunto de 4 obras do mesmo autor, narrando os feitos militares de D. Pedro Miguel 
de Almeida e Portugal, 1” marquŒs de Castelo Novo e vice-rei da ˝ndia.

APPLAUSOS METRICOS AO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENT. SENHOR 
D. PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA E PORTUGAL, MARQUEZ DE CASTELLO-NOVO, 
CONDE DE ASSUMAR, DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE, E DO DE GUERRA, 
VEADOR DA CASA REAL, MESTRE DE CAMPO GENERAL DE SEUS EXERCITOS, 
DIRECTOR GENERAL DA CAVALLARIA DO REYNO, VICE-REY, E CAPITAÕ 
GENERAL DA INDIA, PELOS FELICES SUCCESSOS, E GLORIOSAS VICTORIAS, 
QUE TEM CONSEGUIDO NAQUELLE ESTADO CONTRA O INIMIGO BOUNSULÓ 
NAS CONQUISTAS DE ALORNA, BICHOLIM, AVARO, MORLY, SATAREM, TIRACOL, 
RARY, E TODA A ARMADA, E ARMAZENS DOS SARDESSAES DE CUDALLE.
Lisboa: Na nova O�cina de Manoel Coelho Amado, 1747
210 mm
12 p.; Armas do 1” marquŒs de Castelo Novo xilogravadas no rosto, alguns vincos no 
papel, margens irregulares e mancha de oxidaçªo junto ao corte do pØ das folhas.

Autoria provÆvel de JosØ Luís Coutinho, autor de obras que dªo continuidade a estes 
Applausos no mesmo ano e no ano seguinte. Remetemos, no entanto, para InocŒncio, 
4, 426.

PROSSEGUEMSE OS APPLAUSOS DO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENT. SENHOR 
D. PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA E PORTUGAL, MARQUEZ DE CASTELLO-
-NOVO, CONDE DE ASSUMAR, DOS CONSELHOS DE ESTADO, E GUERRA DE SUA 
MAGESTADE, VÈDOR DE SUA CASA REAL, MESTRE DE CAMPO GENERAL DE 
SEUS EXERCITOS, E DIRECTOR GENERAL DA CAVALLARIA DO REYNO, VICE-
-REY, E CAPITAM GENERAL DA INDIA, NAS GLORIOSAS EMPREZAS, E 
VICTORIAS, QUE PESSOALMENTE CONSEGUIO NOS MEZES DE NOVEMBRO, E 
DEZEMBRO DE 1746 CONTRA O INIMIGO BOUNSOLÓ NO ARANDEM, E EM RARY: 
ESCRITOS PELO DESEMBARGADOR JOSEPH LUIZ COUTINHO, E OFFERECIDOS 
À  ILLUST. E EXCEL. SENHORA D. MARIA DE LENCASTRE, PRIMEIRA MARQUEZA 
DE CASTELLO-NOVO, E TERCEIRA CONDESSA DE ASSUMAR, POR FRANCISCO 
LUIZ AMENO.
Lisboa: Na nova O�cina de Manoel Coelho Amado, 1747
215 mm
32 p. (em 4 cadernos soltos); ligeiros picos de acidez no corte dianteiro e cabeça das 
folhas. Pequeníssima mancha de oxidaçªo no canto inferior dos cadernos.
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CONTINUAÕ-SE OS APPLAUSOS DO ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO 
SENHOR D. PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA, E PORTUGAL, MARQUEZ DE 
ALORNA, E CASTELLO-NOVO, CONDE DE ASSUMAR, DOS CONSELHOS DE 
ESTADO, E GUERRA DE SUA MAGESTADE, VÉDOR DE SUA CASA REAL, 
MESTRE DE CAMPO GENERAL DE SEUS EXERCITOS, DIRECTOR GENERAL DA 
CAVALLARIA DO REYNO, VICE-REY, E CAPITÃO GENERAL DA INDIA. ESCRITO 
PELO DESEMBARGADOR JOSEPH LUIZ COUTINHO, COM A NARRAÇAM DA 
TOMADA DE NEUTIM, PRAÇA IMPORTANTE MARITIMA DO BOUNSULÓ INIMIGO, 
E MAIS FELICES PROGRESSOS DESTA TERCEIRA CAMPANHA, EM QUE SUA 
EXCELLENCIA FOY ASSISTIR PESSOALMENTE COM HUMA PODEROSA ARMADA 
NAVAL, NO ANNO DE 1748 EM OS MEZES DE NOVEMBRO, E DEZEMBRO, QUE 
TORNA A OFFERECER AO PUBLICO GOSTO, E ALVOROÇO EM OITENTA E TRÊS 
OITAVAS.
Lisboa: Na O�cina dos Herdeiros de Antonio Pedrozo Galram, 1750
210 mm
[1, 1 br.], 22 p.; Armas do 1” marquŒs de Castelo Novo xilogravadas no rosto e 
rematadas com coronel de conde. 
Corte das folhas muito irregular e cansado, oxidaçªo e acidez em todas as folhas, 
pequenos rasgıes sobretudo nas œltimas pÆginas e inscriçªo manuscrita a tinta na 
margem do rosto, junto à cabeça.

POEMA HEROICO HISTORICO EM APPLAUSO DOS FELICES SUCCESSOS, E 
VICTORIAS, QUE ALCANÇOU CONTRA O INIMIGO BOUNSULÓ EM ALORNA, & 
BICHOLIM, O ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENT. SENHOR D. PEDRO MIGUEL DE 
ALMEIDA E PORTUGAL, MARQUEZ DE CASTELLO-NOVO, CONDE DE ASSUMAR, 
DOS CONSELHOS DE ESTADO, E GUERRA DE SUA MAGESTADE, VÉDOR DE SUA 
CASA REAL, MESTRE DE CAMPO GENERAL DE SEUS EXERCITOS, DIRECTOR 
GENERAL DA CAVALLARIA DO REYNO, VICE-REY, E CAPITAÕ GENERAL 
DA INDIA: ESCRITO PELO DESEMBARGADOR JOSEPH LUIZ COUTINHO, E 
OFFERECIDO À ILLUST. E EXCEL. SENHORA D. MARIA DE LENCASTRE, PRIMEIRA 
MARQUEZA DE CASTELLO-NOVO, E TERCEIRA CONDESSA DA ASSUMAR, POR 
FRANCISCO LUIZ AMENO.
Lisboa: Na O�cina de Manoel Coelho Amado, 1747
222 mm
23, [1] p.; Pequena vinheta ornamental no rosto e armas do 1” marquŒs de Castelo 
Novo xilogravadas na p. 3. Um pequeno risco a tinta e ligeiras manchas de oxidaçªo 
no rosto, um pico de acidez no texto (pp. 7-13).
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CUNHA, António `lvares da (1626-1690)
CAMPANHA DE PORTVGAL: PELLA PROVINCIA DO ALENTEJO NA PRIMAUERA 
DO ANNO DE 1663. GOVERNANDO AS ARMAS DAQUELLA PROUINCIA DOM 
SANCHO MANOEL CONDE DE VILLA FLOR. OFFERECIDA Á MAGESTADE DE 
ELREY D. AFFONSO VJ. NOSSO SENHOR POR D. ANTONIO ALVRES DA CUNHA 
SENHOR DE TABOA.
Lisboa: Na O�cina de Henrique Valente de Oliveira, 1663
206 mm
[8], 104 p.; Encadernaçªo em cartonagem revestida com papel marmoreado.
Frontispício gravado com portada arquitectónica encimada por escudo de Portugal 
suportado por dois anjos e tendo, na base, o escudo dos Cunha ladeado por dois 
emblemas (no tamanho original � c. 218 mm, sem cortes, mas dobrado), as restantes 
folhas foram aparadas, sem afectar o texto, nem a paginaçªo.
Erro de impressªo na p. 69 (estÆ impresso: 99); mancha de acidez isolada 
(pp. 39-40 e 80-93), pequeno furo na folha das pp. 39/40; corte dianteiro das pÆginas 
dentado (pp. 95-104).

Arouca, C 766
Barbosa Machado, 1, 199
Carvalho, M. Dic. Bibliogr. militar port. 1, 89
Fonseca, M. Restauraçªo, 458
InocŒncio, 1, 84-85 e 18, 212
Monteverde, 142
Palha, 3, 3136
Pinto de Matos, 20

Tida como �maior glória de Portugal e a afronta maior de Castela� (cf. Pero Salgado), 
a Campanha do Alentejo foi decidida a favor de Portugal na batalha do Ameixial, na 
sequŒncia da tomada de Évora, que se havia rendido aos espanhóis. Trata-se de uma 
detalhada descriçªo da batalha travada no contexto da Guerra da Restauraçªo, nas 
proximidades de Estremoz. 
Nesta notícia, descrevem-se os acontecimentos antecedentes da batalha, 
enquadrados nos vinte anos de con�ito com Espanha, descreve-se igualmente o 
Alentejo e relata-se pormenorizadamente a estratØgia militar que culminou na vitória 
portuguesa. Elencam-se tambØm os heróis militares que comandaram o exØrcito 
portuguŒs contra aquele que foi classi�cado como o maior exØrcito europeu do seu 
tempo. A obra inclui uma descriçªo detalhada da composiçªo do exØrcito inimigo, 
em dezassete pÆginas, e outra do nœmero de mortos, feridos, muniçıes, animais e 
bagagens deixados com a retirada para Arronches, e posteriormente para Badajoz.
Anterrosto gravado por Luís Nunes.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
Biblioteca Nacional do Brasil; Biblioteca Nacional de Espaæa; The British Library; 
Newberry Library; Library of Congress.
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CURIOSA, E VERDADEIRA NOTICIA DA FAMOSA ACÇAÕ, E INCLYTA VICTORIA, 
QUE O FAMIGERADO ESPANHOL, TENENTE GENERAL D. DIOGO MARIA OZORIO, 
GOVERNADOR DA PRAÇA DE CEUTA, ALCANÇOU CONTRA OS MOUROS NO 
PORTO DE TANGERE, QUERENDO, E INDO APREZAR HUM NAVIO TURCO, QUE 
ALLI SE ACHAVA CARREGADO DE TRIGO, EM 22 DE JULHO DESTE PRESENTE 
ANNO DE 1764.
Lisboa: Na O�cina de IgnÆcio Nogueira Xisto, 1764
199 mm
8 p.; Folheto. Vinheta ornamental xilogravada no rosto e outra na œltima pÆgina; 
pequena tarja no início da pÆg. 3. Oxidaçªo do rosto e das pÆginas seguintes, 
gradualmente menos presente; margem inferior do rosto irregular e ligeiramente 
menor, cansaço no vinco do caderno. Inscriçªo manuscrita no topo das pÆginas, junto 
à cabeça.

Ediçªo portuguesa do ataque e destruiçªo de uma embarcaçªo turca carregada de 
trigo, que se achava no porto de Tânger. A notícia foi igualmente publicada na Gaceta 
de Madrid, em 1764, enaltecendo os feitos de D. Domingo Pignatelli e dos 42 homens 
que partiram ao encontro da embarcaçªo, em duas pequenas faluas, aproximando-se 
do barco turco, a remos e sob fogo.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil. 
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CURIOSA NOTICIA DE HUM GRANDE COMBATE; QUE TIVERAÕ DUAS NÁOS 
DE HESPANHA COM HUNS CHAVECOS DE MOUROS, EM O DIA 25 DE JULHO 
DESTE PRESENTE ANNO DE 1763. AONDE SE REFERE O GRANDE ESTRAGO, 
E MORTANDADE, QUE EXPERIMENTÁRAÕ AQUELLES INFIEIS BARBAROS, 
FICANDO PRIZIONEIROS 79 TURCOS, E MOUROS, E TOMADO O CELEBRADO 
CHAVECO ARGELINO, POR NOME O FERNECHI, DE PORTE DE 10 CANHOES, E 
97 PRAÇAS, E HUMA GALEOTA, A QUEM RENDERAÕ CATHALAN, E CUERBO. 
E OUTRAS NOTICIAS MAIS DIGNAS DE MEMORIA, COMO SE PÓDE VER DA 
EXPOSIÇÃO, E FÓRMA DO DITO COMBATE, PARTICIPADAS POR PESSOA 
FIDEDIGNA DAQUELE REYNO &C.
Lisboa: Na O�cina de Ignacio Nogueira Xisto, 1763
200 mm
8 p.; Folheto. No rosto, grande xilogravura com embarcaçªo em tempo de 
tempestade e vinheta ornamental no �nal da œltima pÆgina. Folhas cansadas e quase 
soltas do caderno. Inscriçªo com paginaçªo nas margens das pÆginas, junto à cabeça; 
canto da folha de rosto cansada e dobrada. Pequeno rasgªo na margem dianteira da 
œltima folha.

Notícia do combate entre as naus CatalÆn e Cuervo e os argelinos em 1763. Nesse 
ano, as naus CatalÆn e Cuervo, Vigilante, Marino, Violin, Chambequin e San Pedro 
Apostol patrulhavam o Mediterrâneo sob o comando de António Barcelló (neste texto, 
referido inicialmente como �A�onso Barcelló�).
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CURIOSA NOTICIA DE HUM GRANDE COMBATE, QUE TIVERAÕ TRES NAVIOS, E 
DOIS CHAVECOS DE MOUROS, COM DUAS NÁOS DE GUERRA DE HESPANHA, EM 
20 DE MAYO DE 1756. AONDE SE REFERE A GRANDE MORTANDADE QUE HOUVE 
DE AMBAS AS PARTES, E COMO OS MAHOMETANOS FICÁRAÕ TODOS MORTOS, 
OU CAPTIVOS, E JUNTAMENTE COM ELLES CELIM-KIALI-BAKI, NOBILISSIMO, E 
VALEROSO TURCO; E OUTRAS MAIS NOTICIAS DIGNAS DEMEMORIA.
Lisboa: Na O�cina de Domingos Rodrigues, 1756
214 mm
8 p.; Folheto. No rosto, grande vinheta ornamental com embarcaçªo e marinheiros 
a bordo. Margens ligeiramente cansadas e irregulares, uma mancha resultante da 
impressªo, na p. 5; Vinco na margem da p. 8.

Notícia da batalha naval de 20 de Maio de 1756, nas proximidades do cabo Berton, 
no local onde anteriormente os corsÆrios turcos banharam em sangue inœmeros 
tripulantes cristªos. O aviso de que os corsÆrios se encontravam nessa zona foi 
lançado após a captura de pequenas embarcaçıes de pescadores e, de CÆdis, 
zarparam duas naus de guerra que, contornando a costa algarvia, rapidamente 
alcançaram a Galiza, chegando ao cabo Berton. 
Após o aviso dado por uma embarcaçªo napolitana, D. Alonso Peres de Giron liderou o 
ataque, de que resultou a vitória dos espanhóis e a morte do comandante turco.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil; Utrecht 
University Library; Thomas Fisher Rare Book Library.
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DUHAMEL DU MONCEAU, Henri-Louis (1700-1782)
DESCRIPÇAÕ SOBRE A CULTURA DO  CANAMO, SUA COLHEITA, MAÇARAÇAÕ 
N’AGOA ATÉ SE PÔR NO ESTADO PARA SER GRAMADO, RIPADO, E ASSEDADO.
Lisboa: Na O�cina de Antonio Rodrigues Galhardo, 1784
210 mm
[2 br., 1, 1 br.], 19, [5 br.] p.; Encadernaçªo moderna em marroquim verde com título, 
local de ediçªo e data a ferros dourados no plano frontal. Lombada com quatro 
nervos e cinco casas. Ligeiríssimas manchas de oxidaçªo e furo na pÆgina de 
anterrosto, mancha de oxidaçªo muito tØnue a partir do corte da cabeça, sobretudo 
nas œltimas folhas.

Borba de Moraes refere apenas as ediçıes de 1798 e 1799. A ediçªo de 1798, em Lisboa, 
na o�cina de Joªo Procópio Correia da Silva, Ø da mesma impressªo que o exemplar 
da Biblioteca Nacional de Portugal. A Biblioteca Nacional do Brasil possui a ediçªo 
posterior, da o�cina de Simªo Thadeo Ferreira, em 1799.
O exemplar que apresentamos Ø a primeira ediçªo portuguesa, impressa em Lisboa, 
na o�cina de António Rodrigues Galhardo, em 1784. 
Apresentando algumas diferenças em relaçªo às ediçıes posteriores: por exemplo, 
19 pÆginas numeradas (ao invØs de 15) e a ausŒncia da palavra �Canave� do título. 
O alinhamento do texto nas pÆginas Ø diferente, mas os capítulos e conteœdos 
conferem com a segunda e terceira ediçıes.
Duhamel du Monceau foi um botânico e cientista que se esforçou pela divulgaçªo do 
conhecimento cientí�co para a grande massa. Foi tambØm o tradutor para francŒs 
das obras de Tethro-Tull, autor com quem partilhava a necessidade de adequar as 
publicaçıes para horticultores mais ou menos amadores com informaçıes tØcnicas 
detalhadas (ao contrÆrio do que ocorria com a literatura hortícola do seu tempo, 
vocacionada para �agrónomos amadores e agricultores pouco letrados� (Varela, 
2009).

Nªo encontramos outros exemplares.
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DESTRUIÇAÕ DOS MOUROS SALETINOS, E BOMBARDAMENTO, EM QUE FOY 
QUEIMADA A CIDADE DE SALÉ PELAS ARMAS DOS CHRISTAÕS.
Lisboa: Na O�c. de Ignacio Nogueira Xisto, 1765
200 mm
8 p.; Folheto. 
Grande vinheta xilogravada no rosto, com embarcaçªo e uma torre, e pequena 
tarja composta de vinhetas ornamentais na p. 3. Ligeira oxidaçªo junto da vinheta 
do rosto, uma inscriçªo antiga a tinta, no rosto, na margem junto à cabeça. Corte 
do pØ das folhas com algumas irregularidades. Vincos dos cadernos parcialmente 
cansados.

Notícia do bombardeamento da cidade de SalØ pelos franceses comandados por 
Louis-Charles du Cha�ault. A campanha liderada por Du Cha�ault visava controlar e 
limitar a capacidade de negociaçªo dos marroquinos em relaçªo a um tratado de paz 
com a França. Tendo partido de Rochefort, seguiu atØ ao cabo de Sªo Vicente, onde se 
juntou a grupo de fragatas vindas de Brest. 
Uma vez em SalØ, recebeu a notícia de que duas embarcaçıes do seu esquadrªo 
queimaram dois barcos franceses capturados pelos corsÆrios. Como Salva, o 
negociador de França, nªo foi bem-sucedido na missªo diplomÆtica de convencer o 
sultªo Mohammed Ben Abdallah a aceitar as condiçıes dos franceses, Du Cha�ault 
decidiu incendiar a cidade, numa sequŒncia de bombardeamentos sucessivos entre 
2 e 11 de junho de 1765.
Este episódio constitui a primeira parte de uma campanha militar maior � conhecida 
como �A�aire Larache� � e que foi publicada em 1775 com o título �Relation de 
l�A�aire de Larache�, por BidØ de Maurville.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Newberry Library.
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FABRICIUS, Arnoldus (15..-1675)
[DE LIBERALIUM ARTIUM STUDIIS ORATIO]
ARNOLDI FABRICIJ ACQUITANI DE LIBERALIVM ARTIVM STUDIJS ORATIO 
CONIMBRICAE HABITA IN GYMNASIO REGIO PRIDIE QUAM LUDUS APERIRETUR . 
IX. CAL. MARTIJ. M.D.XLVII.
Coimbra: Ioannem Barrerium et Ioannem Aluarez [J. da Barreira e J. `lvares], 1548
207 mm
xxii (i. e., 33 p. devido à repetiçªo da numeraçªo da p. 32), [1]p.; Encadernaçªo em 
pergaminho. Uma mancha de oxidaçªo vertical e uma inscriçªo de propriedade a 
tinta no rosto, vÆrias passagens no texto sublinhadas e acompanhadas de notas 
marginais manuscritas, com uma caligra�a cuidada e antiga, que nªo desmerece o 
exemplar; trŒs picos de acidez na œltima pÆgina impressa.

Discurso proferido na inauguraçªo do ColØgio das Artes, em Coimbra, no dia 21 de 
Fevereiro de 1548, por Arnoldo Fabrício, perante uma assembleia Ævida �de sentir a 
renovaçªo do ensino protagonizada por ilustres humanistas nacionais e estrangeiros� 
(Tavares de Pinho, 2011). Foi a primeira oraçªo de sapiŒncia proferida nesse ano, 
seguida da oraçªo de Beleago. 
A �Oraçªo sobre o Estudo das Artes Liberais�, como Ø traduzida em portuguŒs, Ø de 
valor indiscutível para o estudo da literatura no geral e, em particular, o estudo da 
oratória e conhecimento dos modelos educativos e estruturaçªo do ensino superior 
em Portugal, no sØculo XVI.
Arnaldo Fabricio foi um dos humanistas europeus que AndrØ de Gouveia convidou 
para vir leccionar para Portugal, no momento histórico em que novas realidades, 
novos conhecimentos e uma nova mentalidade determinavam um reequacionar da 
relaçªo do homem com o mundo.
Apesar da sua relativamente curta permanŒncia em Portugal, difundiu o interesse 
pelo estudo da obra (�losó�ca, retórica e forense) de Cícero, tendo in�uenciado 
directamente Belchior Beleago, entre outros.
Tavares de Pinho refere, em 2011, que apenas se tem conhecimento de trŒs 
exemplares desta primeira ediçªo: Biblioteca Nacional, Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo e Biblioteca Municipal do Porto. Acrescentamos a essa listagem, o exemplar da 
Biblioteca Nacional Central de Roma e o que integra este catÆlogo, aumentando para 
cinco, o nœmero de exemplares conhecidos.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; The British Library; Biblioteca 
Nazionale Centrale Vittorio Emanuelle II, Roma; Biblioteca Municipal do Porto.
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FEIJÓ, Benito Jerónimo (1676-1764)
CURIOSA DISSERTAÇAÕ, OU DISCURSO FYSICO-MORAL SOBRE O MONSTRO 
DE DUAS CABEÇAS, QUATRO BRAÇOS, E DUAS PERNAS, QUE NA CIDADE DE 
MEDINA SIDONIA DEO Á LUZ JOANNA GONSALVES EM 29. DE FEVEREIRO DE 
1736. QUE ESCREVEO, SENDO CONSULTADO, O R. P. M FR. BENTO JERONYMO 
FEIJO, MONGE BENEDICT. DA CONGREG. DE CASTELLA. QUE OF. D. E C. Á SACR. 
AUG. REAL MAGESTADE DELREY NOSSO SENHOR D. JOAÕ V. O P. VICTORINO 
JOSEPH.
Lisboa Occidental: Na O�cina de Miguel Rodrigues, 1737
198 mm
[1, 1 br., 6], 23, [1] p.; Xilogravuras: armas de Portugal no rosto; trŒs tarjas, sendo uma 
com as armas nacionais, outra com pequenas vinhetas ornamentais e uma terceira 
com enrolamentos de folhas de acanto; uma xilogravura na œltima pÆgina nªo 
numerada, representando uma criança bicØfala, e uma vinheta decorativa na œltima 
pÆgina de texto. O canto inferior das folhas estÆ dobrado e com vincos de pequena 
dimensªo, um pequeníssimo furo na margem junto ao corte dianteiro, pontuais 
picos de acidez, pequena falta de papel no canto superior das œltimas duas folhas. 
Inscriçıes marginais antigas, a tinta.

Aguilar Piæal, Bibliogr. aut. esp., 3, 1953

A Biblioteca Nacional de Portugal regista dois exemplares com o mesmo título, 
impressor e ano de impressªo: um com 23 pÆginas numeradas e outro com 19 pÆginas 
numeradas.
Esta publicaçªo Ø a primeira impressªo portuguesa de um escrito de Feijó � o Teatro 
crítico universal ou Discursos vÆrios só foram traduzidos e impressos em 1746 � e veio 
a integrar posteriormente as Cartas eruditas e curiosas, uma compilaçªo de textos do 
mesmo autor.
A publicaçªo em portuguŒs do relato do beneditino espanhol sobre o nascimento de 
um monstro de duas cabeças na cidade espanhola de Medina-Sidonia em 1736 surge 
no contexto da transformaçªo cultural portuguesa e da in�uŒncia do Iluminismo. 
Feijó defende que, em coisas de anatomia, as observaçıes modernas deviam ser 
preferidas às antigas, com grandes vantagens. Demonstra ainda conhecimento e 
sintonia com as investigaçıes anatómicas de casos semelhantes ao fazer referŒncia a 
LØmery, que estudara o caso ocorrido em Paris, em 1721. Estas referŒncias permitiam 
contrariar a ideia de maravilhoso ou de mÆgico normalmente associada a estes 
fenómenos e colocar a questªo do corpo monstruoso no âmbito das discussıes acerca 
da origem física dos desvios anatómicos (Abreu, 2011).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal.
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FELIX, Clemente (1581-1656)
INFORMAÇAM DE DIREITO FEITA PELLO LICENCEADO CLEMENTE FELIX, EM 
FAUOR DE RUY DE MOURA TELLEZ NA CAUSA QUE COM ELLE TRAZ DONA 
FELIPPA DE MENESES SOBRE A SUCCESSAÕ DOS MORGADOS QUE VAGARAÕ 
POR ALUARO GONÇALUEZ DE MOURA SEU FILHO.
Lisboa: Por Pedro Crasbeeck, 1615
193 mm
[1, 1 br., 3, 1 il.] p., 76 �., [10, 2 br.]p.; Encadernaçªo em pergaminho, vestígios de 
dourado no corte total das folhas; Armas de Portugal xilogravadas no rosto e iniciais 
de cada uma das quatro partes da exposiçªo igualmente xilogravadas. Erro de 
paginaçªo na folha 2 (impresso: 3, duplicando esta numeraçªo). Faltam os atilhos da 
encadernaçªo, pequenos picos de tinta e correcçıes pontuais manuscritas a tinta 
antiga, assim como  duas notas marginais desenvolvidas nas pp. 16 e 59 e trŒs notas 
curtas nas pp. 29, 33 e 73. Vinco no canto superior da folha 27.

Acompanha este exemplar o caderno solto intitulado �Sentença do Iuiz dos Orfaıs�, 
com o veredicto do juiz Diogo Gonçalvez Ribeiro. 185 mm, [8] p.; inicial xilogravada no 
início de texto.

Arouca, F 56
Barbosa Machado, 1, 592
InocŒncio, 2, 80
Monteverde, 2270

Primeira e œnica ediçªo deste exercício de direito sobre uma herança, que providencia 
igualmente importante informaçªo genealógica sobre os Moura e sobre os condes de 
Vale de Reis ou os Azambuja.
Acompanha este exemplar: a impressªo da sentença do juiz Diogo Gonçalves Ribeiro, 
em caderno solto.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade Católica 
Portuguesa.
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FELIZ Y ALEGRE NVEVA, Y MVY VERDADERA, DE VNA VITORIA QVE HAN 
TENIDO LAS GALERAS DE MALTA EN LAS COSTAS DE BERBERIA, DE VN 
CASTILLO QUE SE LLAMA DE SANTA MAURA, QUE ALGUN TIEMPO FUE DE 
CHRISTIANOS, Y ESTA EN LA RIBERA DEL MAR EN GRECIA, RINDIENDOLO LOS 
MALTESES, CON PERDIDA DE QUATROCIENTOS MOROS SIN QUEDASSE VNO 
PARA LLEUAR LA NUEUA, Y FUE LA BATALLA EN CAMPAÑA. SUCEDIO ESTA 
VITORIA A LOS DIEZ DE JUNIO VISPERA DEL APOSTOL SANT BERNABE DESTE 
AÑO M.DC.XXV.
Barcelona: En casa de Sebastian y Iayme Matevad [1625]
209 mm
[4] p.; Folheto. Grande vinheta com cartela e Cruz de Malta ao centro, no rosto, 
inicial e grande vinheta �nal xilogravadas. Um pingo de tinta e corte das folhas com 
pequenos defeitos e falhas, em particular na cabeça e pØ.

Notícia do combate naval na costa da BerbØria, na regiªo do actual Magrebe, narrando 
a vitória das embarcaçıes maltesa e da tomada do Castelo de Santa Maura, que havia 
sido conquistado pelos espanhóis na batalha de Lepanto, em 1571, e que viria a ser 
novamente perdido.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Espaæa.
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FERREIRA, António (1620-1676)
DEMONSTRAÇAM DA VERDADE DE NOSSA SANCTA FEE CONTRA OS ERROS 
IVDAICOS. DISSEA O P. D. ANTONIO FERREYRA DA COMPANHIA DE IHS LENTE 
DE VESPERA EM THEOLOGIA DA VNIVERSIDADE DE EVORA, EM O ACTO DE FEE, 
QUE SE CELEBROU NA MESMA CIDADE; EM 21. DE SETEMBRO, DE 1670.
Évora: Na O�cina da Universidade, 1670
191 mm
23, [1 br.] p.; Encadernaçªo em pergaminho.  No rosto, trigrama da Companhia 
de Jesus envolto por sol radiante, tarja e inicial gravada na p. 3.  Notas marginais 
impressas ao longo do texto. Canto inferior das folhas um pouco cansado e com uma 
ligeira mancha de oxidaçªo; numeraçªo das folhas antiga e manuscrita a tinta.

Arouca, F 79
Barbosa Machado, 1, 274
Glaser, 43
InocŒncio, 1, 141 e 317
Monteverde, 2325 e 3676
Pinto de Matos, 42
Visconde da Trindade. Inquisiçªo, 32

Sermªo do auto-de-fØ que teve lugar em Évora, tendo por tema o antijudaísmo e 
por subtema a defesa do Santo Ofício. No ano em que o sermªo teve lugar, jÆ haviam 
chegado ao Vaticano os reparos sobre as extravagâncias e as injustiças que a 
Inquisiçªo portuguesa tinha nos seus procedimentos (Lourenço, 2016),  justi�cando, 
portanto, a insistŒncia do jesuíta quando defende o Santo Ofício de ataques daqueles 
que �querem dizer que este EgrØgio Tribunal, seus Ministros sªo falsos e nªo obram 
das cousas da fØ. E quem vos diz, perguntai-vos? Aqueles que este Santo Tribunal 
buscou emendar e consertar�. 
Contextualizado num período de aproximaçªo da Coroa aos cristªos-novos e judeus 
no estrangeiro e de procura de recursos que permitissem reconstruir as praças 
portuguesas após os efeitos nefastos da Guerra da Restauraçªo, o sermªo de António 
Ferreira encontrarÆ eco noutros pregadores atØ 1674, ano em que por determinaçªo 
pontifícia se suspenderam os trabalhos da Inquisiçªo e se iniciou o declínio do Santo 
Tribunal.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
Universitat de Barcelona; Universitat de Girona; University of Leeds; National Library 
of Israel; Ibero-amerikanisches Institut Preussischer Kulturbesitz, Berlin; Princeton 
University Library; University of Alberta.
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FERREIRA, Vicente JosØ
ARTE DE CONCILIAR OS AFFECTOS DAS MULHERES A SEUS MARIDOS. 
TRADUZIDA DA LINGUA FRANCEZA NA INGLEZA, E DESTA NA PORTUGUEZA. 
POR VICENTE JOZE FERREIRA. 
CalcutÆ: Na O�cina Telegraph, 1797
175 mm
[1, 1br, 2], IV, 87p.; Encadernaçªo inteira em pele mosqueada, lombada decorada a 
ferros dourados com seis casas decoradas com �ores, a segunda identi�cando a obra. 
EstÆ encadernada conjuntamente: 
MASSUELOS, InÆcio de Sequeira (�. 1791)
EPISTOLA AO MTO. REVDO. SNR. JOZÉ DO 
CARMÉLO.
[Londres: s.n., 1791?]
 23, [1 br.] p.
Defeito na lombada, pequenos furos no plano, linhas de 
insecto no interior das pastas, quatro pequenos pingos 
oxidados nas guardas. O primeiro título nªo apresenta 
apenas uma pontual mancha, o segundo apresenta 
de forma regular vÆrios picos de acidez e reforço do 
corte dianteiro das folhas. A primeira obra apresenta 
notas marginais impressas. No �nal dos textos, quatro 
pÆginas nªo numeradas, com indicaçªo de se tratar 
de um índice para a Epístola[...], que nªo foi iniciado. 
Ao longo do primeiro texto ocorrem algumas vinhetas 
isoladas, no �m de alguns capítulos.

InocŒncio, 19, 333

Traduçªo de L�art de rendre les femmes �dŁlles, 
publicada em Versalhes em 1713 por De Cerfvol e 
reeditada em 1779 e 1783. A popularidade da obra e 
a utilidade do tema encarregaram-se de lhe granjear 
uma traduçªo inglesa, The art of engaging the 
a�ections of wives to their husband�s. translated from 
the french of M.*****, impressa para W. Phorson em 
Berwich, no ano de 1798.
Contrariamente às duas ediçıes francesas e inglesas 
que antecederam a ediçªo de CalcutÆ, entendeu 
o tradutor portuguŒs identi�car-se,  quebrando 
uma sequŒncia de anonimato iniciada pelo autor e 
continuada pelo tradutor da versªo inglesa. 
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C59
FIEL TRESLADO DA CARTA TRADVZIDA DE ITALIANO EM PORTUGUES, NA 
QUAL SE RELATA A VICTORIA NAUAL, ALCANÇADA CONTRA OS TURCOS NA 
SUA FORÇA DE DARDANELLI, PELA ARMADA DA SERENISSIMA REPUBLICA 
DE VENEZA, A CARGO DO ILLVSTRISSIMO, E REUERENDISSIMO SENHOR 
LOURENÇO MARCELLO, CAPITÃO GENERAL DO MAR, AOS 26 DE IUNHO DESTE 
ANNO DE 1656.
Lisboa: Na O�cina Craebeekianaa, 1656
190 mm
[11, 1br.] p.; Folheto.
Inicial xilogravada na primeira pÆgina; Colofªo.
Pequeno ponto de acidez na primeira pÆgina, duas linhas de vinco na œltima folha, 
muito tØnue oxidaçªo do papel, junto ao lombo. Pequena falha de papel no corte 
dianteiro.

UCBG, Miscelânea, 58 

Notícia da terceira batalha de Dardanelos, durante a sexta guerra entre otomanos e 
venezianos, a 22 e 27 de Junho de 1656, no estreito de Dardanelos. 
A disputa de Creta durava desde 1645. Os otomanos haviam conseguido tomar 
grande parte da ilha, mas nªo a sua capital, a bem forti�cada cidade de Cândia, atual 
Heraklion. Os venezianos, por seu lado, tinham cortado a rede de abastecimentos e 
tentaram vÆrias vezes bloquear o estreito de Dardanelos, que permitia aos otomanos 
a ligaçªo com Constantinopla.
Na manhª de 26 de Junho, as frotas veneziana e maltesa gozaram de uma imprevisível 
ajuda das condiçıes climÆticas: o vento de norte, que assegurava o avanço da frota 
otomana, subitamente mudou, retendo a frota turca. Apesar de terem salvo 14 
embarcaçıes, todas as restantes naufragaram ou arderam. 
O comandante Lorenzo Marcello sucumbiu a um tiro de canhªo, no primeiro dia, mas 
a sua morte foi mantida em segredo durante os dois dias do con�ito.
Trata-se da descriçªo da segunda maior derrota naval otomana desde a batalha de 
Lepanto.

Exemplares: Biblioteca da Universidade de Coimbra.
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C60 
FONSECA, FØlix Feliciano da (�. 1753)
RELAÇAÕ DO SUCCESSO, QUE TEVE HUM CORSARIO DE LEVANTADOS, QUE 
HAVIA TEMPOS ANDAVA INFESTANDO OS MARES, CATIVANDO MUITAS 
EMBARCAÇÕES SEGUNDO HUMA CARTA QUE DA CIDADE DE FARO VEYO 
REMETTIDA Á CORTE DE LISBOA A PESSOA PARTICULAR. ESCRIPTA POR FELIX 
FELICIANO DA FONSECA. 
Lisboa: [s.n.], [17--]
260 mm
[1], 2-8 p.; Folheto.
Grande vinheta xilogravada no rosto, representando uma embarcaçªo e sua 
tripulaçªo.
Leve oxidaçªo do papel, cantos enrugados e picos de acidez muito pontuais, vinco no 
canto da œltima folha.

UCBG, Miscelânea, 500

Folheto narrando um episódio de pirataria na costa algarvia. 
FØlix Feliciano da Fonseca publicou um outro folheto, intitulado �Relaçªo verdadeira, 
de dous casos dignos de memoria, que aconteceram junto a Faro, segunda cidade 
do reyno do algarve (�) e brio com que se houveram os naturaes daquele reyno, com 
os alevantados preza que �zeram (�)�, publicado em Lisboa, em 1753, com o mesmo 
tema.  
Apesar de a investida dos piratas afectar todo o litoral portuguŒs, a zona mais atacada 
era a costa algarvia, o que levara o rei D. Manuel a decretar a necessidade de patrulhar 
a entrada do Mediterrâneo, a costa algarvia e a do Norte de `frica. No entanto, trŒs 
sØculos passados sobre essa medida rØgia, havia ainda  pescadores algarvios que 
se recusavam a afastar da costa �porque lhes Ø mui perigoso, e arriscado o saírem a 
pescar; pois os piratas infestam as costas de Portugal, e do Algarve� (Freitas, 2010).
Este gØnero de relatos na costa portuguesa foi muito popular, sendo comummente 
vendidos na rua sob a forma de folhetos, tendo in�uenciado a trama de alguma 
literatura de cordel (Freitas, 2010).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
National Maritime Museum, Greenwich; University of Virginia; Newberry Library; 
Getty Research Institute.
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C61
FORRESTER, Joseph James (1809-1861)
THE OLIVEIRA PRIZE-ESSAY ON PORTUGAL: WITH THE EVIDENCE REGARDING 
THAT COUNTRY TAKEN BEFORE A COMMITTEE OF THE HOUSE OF COMMONS 
IN MAY, 1852; AND THE AUTHOR’S SURVEYS OF THE WINE-DISTRICTS OF 
THE ALTO-DOURO, AS ADOPTED AND PUBLISHED BY ORDER OF THE HOUSE 
OF COMMONS. TOGETHER WITH A STATISTICAL COMPARISON OF THE 
RESOURCES AND COMMERCE OF GREAT-BRITAIN AND PORTUGAL. BY JOS:H 
JAMES FORRESTER [...]WINE-GROWER IN THE ALTO-DOURO.
London: John Weale, 1853
233 mm
XXX, 290 p.; Uma tabela e um grande mapa desdobrÆvel. Encadernaçªo em 
cartonagem forrada de percalina com o brasªo de armas de Benjamin Oliveira, 
patrono do prØmio, a dourado, no primeiro plano da encadernaçªo. No miolo, 
ilustraçªo gravada com a medalha do PrØmio Oliveira. Dedicatória autografada do 
autor, na guarda; pequena inscriçªo no interior da pasta.
Inscriçªo a lÆpis na pÆgina de rosto. Oxidaçªo do papel no corte das folhas, com 
ligeira migraçªo para as margens e picos de acidez pontuais, mais notórios na 
primeira vintena de folhas. Falta de papel nos cantos das pp. 173-178. Um corte das 
folhas foi mal aberto, tendo causado uma pequena falha de papel nas pp. 53/54 e 
65/66. Corte da cabeça das pp. 197-200, 267-274 e 275-278 por abrir. Manchas nos 
vincos do mapa desdobrÆvel e memória da sua parte impressa na pÆgina que o 
antecede.
Algum cansaço da lombada e das coifas, cantos da encadernaçªo com vícios, vincos 
nas guardas e picos de acidez no corte das folhas.
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Primeira ediçªo. Exemplar autografado pelo autor.
Este trabalho sobre a regiªo do Douro foi laureado com o 
PrØmio Benjamin Oliveira. O prØmio, instituído pelo empresÆrio 
portuguŒs residente no Reino Unido e membro do Parlamento 
Britânico, tinha por objectivo a promoçªo da agricultura e do 
comØrcio de Portugal. Esta obra conheceu mais duas ediçıes: em 
1854 e em 1856. 
Foi ainda editada em língua francesa sob a forma de excertos, 
tendo o ensaio permitido as  vÆrias ediçıes de outro título do 
mesmo autor: �Portugal and it�s capabilities (being the essay 
for which �The Oliveira Prize and Medal� were awarded) with the 
author�s evidence regarding that country, given before a select 
committee of the House of Commons in May, 1852, on the wine-
duties; together with a companion to the essay containing �a word 
or two on the Port-Wine� re-iterated [�]�, do qual se conhecem 
quatro ediçıes.
ContØm duas ilustraçıes, das quais um mapa desdobrÆvel (�Map 
of the Wine District of the Alto-Douro�) que nos remete para o 
período em que o jovem britânico se instalou no Porto, zelando 
pelos interesses familiares na �rma  O�ey, Forrester and Webber, 
e se propôs a mapear a regiªo do Douro com dois mapas: �Mappa 
do Paiz Vinhateiro do Alto-Douro� e �O Douro Portuguez e Paíz 
Adjacente� (Pinto Ferreira, 1970).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; London Library; 
Biblioteca Nacional de Espaæa; National Art Library, Victoria and 
Albert Museum, Biblioteca de la Universidad Complutense 
de Madrid; British Library of Political & Economic Science; 
Bunche Library; University of Aberdeen.
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C62
FRANCE, Anatole (1844-1924)
LE LYS ROUGE, COMPOSITION DE AVGVSTE-FRANÇOIS GORGVET.
[s.l.]: A. Romagnol, Øditeur, 1904
279 mm
[4], 303, [3, 2 br., 8]p.; Encadernaçªo em chagrin azul com pastas e planos decorados 
a ferros com esquadrias, rematadas nos cantos dos planos  com pequenas �ores-de-
-lis vermelhas e douradas. Corte das folhas inteiramente dourado.
dezanove gravuras  coloridas (pp. 1, 24, 48, 72, 96, 130, 134, 148, 160, 163, 175, 192, 208, 
211, 232, 246, 256, 284, 296), presentes em dois estados, perfazendo 38 gravuras; 
uma gravura colorida no �nal, igualmente duplicada, num total de duas gravuras; 
capa e lombada de brochura integradas no conjunto; guardas em seda; uma gravura 
retratando Anatole France, duplicada nas versıes sØpia e preto; duas provas da 
gravura de frontispício, nas versıes azul e amarela.
Dois ex-líbris colados na guarda dupla, sobre papel marmoreado.
Em irrepreensível estado de conservaçªo. Apenas uma ligeira ondulaçªo do papel 
no verso do ex-líbris e muito ocasionais pontos de cor nas pÆginas próximas das 
gravuras coloridas. O corte dianteiro das folhas e do pØ Ø irregular devido à natureza 
do papel. Ligeiríssimo sinal de uso num dos cantos abertos do estojo.

Ediçªo numerada, de um total de 275 exemplares divididos em trŒs categorias, 
lançada por subscriçªo. 
Este Ø o exemplar nœmero 38, correspondendo aos 90 exemplares sobre �papier 
Japon� e �vØlin d�Arches� com os dois estados de impressªo de todas as gravuras a 
cores e com um conjunto de xilogravuras sobre �papier Japon ou Chine�. 
A encadernaçªo foi muito possivelmente executada por encomenda aquando da 
subscriçªo, uma vez que tem gravada no pØ da lombada o local de execuçªo (Paris) e a 
data de 1903, anterior à da publicaçªo.  EstÆ assinada �Mercier  S[uccesseu]r de Cuzin�. 
Émile Mercier, ao tomar as premissas de Cuzin, que havia falecido em 1890, tomou 
igualmente a responsabilidade de uma o�cina conceituada e herdou um estilo de 
encadernaçªo com ornamentaçªo sóbria, denominado �estilo Cuzin�. 
Este exemplar pertenceu à biblioteca de Laurent Meeßs (1872-1950), �nanceiro e 
industrial belga, presidente e administrador da PØtro�na, coleccionador e biblió�lo 
cuja divisa era Liber est meus e cujo ex-líbris, gravado sobre papel imitando marroquim 
vermelho com o nome �AimØ Laurent� (cf BNF), se encontra colado na guarda dupla. 
Este exemplar integrou posteriormente a biblioteca de Antero Carreiro de Freitas 
(1896-1961), diplomata e chefe do Protocolo do Estado (1956-1961), que colocou o seu 
ex-líbris ligeiramente abaixo do anterior.
Acompanha o conjunto o estojo original do encadernador.
Le Lys Rouge Ø a narrativa de uma história de amor, inspirada numa experiŒncia 
autobiogrÆ�ca, em que o autor descreve os processos do enamoramento, da desilusªo 
e do afastamento ou repœdio da relaçªo, tendo sido considerado como o Um Amor de 
Swann de Anatole France, numa alusªo ao processo descritivo e à anÆlise psicológica 
característicos da obra de Marcel Proust.



150 151

C63
FREIRE, Manuel TomÆs da Silva (1716-?)
BREVE RELAÇAM DO ESTADO PREZENTE DA ILHA DE MALTA ESCRITA EM 
FORMA DE CARTA EM QUE TAMBÉM DE ALGUMA SORTE SE ELOGIA; EM 
PRIMEIRO LUGAR A S. A. EMINENTISSIMA, E EM SEGUNDO A TODO AQUELLE 
PIISSIMO CONGRESSO, QUE COMPOEM O CORPO DA S.R., E ILLUSTRISSIMA 
MILICIA DE S. JOAÕ JERUZALEMITANO, QUE CONSAGRA, DEDICA, E OFFERECE 
AO SEMPRE, E POR TODOS OS TÍTULOS ILLUSTRE, E PRECLARISSIMO, O 
VENERANDO SENHOR FR. MARTIM ALVARO PINTO, DIGNISSIMO BÁLIO DE 
LEÇA. MANOEL THOMAS DA SYLVA FREIRE.
Lisboa: Na O�c. de JozØ da Sylva da Natividade, 1751
220 mm
[18], 21, [1] p.; Encadernaçªo em pergaminho com atilhos. 
Vinheta xilogravada com armas de Portugal no rosto, trŒs iniciais xilogravadas em 
diferentes partes do texto.
Encadernaçªo com cansaço nos cantos e na lombada, ligeiro nas pastas, junto à 
seixa. Uma pequena falha de pele no plano posterior da encadernaçªo. Oxidaçªo 
generalizada das folhas, cantos do papel dobrados e margens irregulares. Mancha de 
Ægua antiga a partir da cabeça. Falta de papel no canto do pØ das pp. 13/14; um rasgªo 
nas pp. 9/10 e outro menor na folha seguinte (pp.11/12), afectando a œltima palavra do 
subtítulo.  Falta de papel no pØ das pp. 9/10 e 15/16.

InocŒncio, 16, 341
UCBG, Miscelânea, 2660

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca da Universidade de Coimbra; 
The British Library; Newberry Library.
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C64
GAMA, JosØ Vicente da (18--)
Conjunto de duas publicaçıes do mesmo autor, constituindo exemplares de 
impressıes antigas de Moçambique, encadernadas separadamente:

CALENDÁRIO NOTICIOZO DA PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE PARA O ANNO CIVIL 
DE 1866 POR J. V. DA GAMA.
Moçambique: Imprensa Nacional, 1865
161 mm
[2], 3-112 p.; Encadernaçªo em cartonagem com papel marmoreado, lombada em 
chagrin verde, com título e data de impressªo a dourado. No rosto, as armas de 
Portugal, tarjas em todas as folhas, vinhetas ornamentais no �nal de cada secçªo da 
parte equivalente a um almanaque.
Encadernaçªo em excelente estado. Assinatura de posse no rosto, pequenos picos no 
corte das folhas. Furos e defeitos de insectos na folha de rosto. Vinco na p. 22, canto 
das pp. 29/30, 85/86 dobrado e com vinco. Risco a lÆpis vermelho na margem das pp. 
30, 32, 48, 49, 53, 64, 65. Restauro antigo nas pp. 109-112, ofendendo o texto.
  

Exemplares: The British Library.

FOLHINHA ECCLESIASTICA, CIVIL E HISTORICA DO ANNO SOLAR DE 1862, 
2º DEPOIS DO BISSEXTO, PARA A PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE. POR J. V. DA 
GAMA.
Moçambique: Imprensa Nacional, 1861
161 mm
[2], 3-97, [3 br.] p.; Encadernaçªo em cartonagem com papel marmoreado, lombada 
em chagrin verde, com título e data de impressªo a dourado. No rosto, as armas de 
Portugal, tarjas em todas as folhas, vinhetas ornamentais nas œltimas duas pÆginas.
Encadernaçªo em excelente estado. Oxidaçªo e picos de acidez ao longo das pÆginas. 
Assinatura de posse no rosto e pequenas manchas no corte das folhas. Defeitos de 
insectos na folha de rosto e nas pp. 63/64. Falta de papel no pØ das pp. 63/64 e canto 
das pp. 85/86. Pequeno relevo na construçªo da encadernaçªo que marca as margens 
das pp. 81-87; pequena bola colada na p. 74, que marca da mesma forma as pp. 47-88. 
Um risco a lÆpis vermelho nas pp. 78 e 80.
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Estes dois títulos, da responsabilidade de JosØ Vicente da Gama, 
representam as primeiras impressıes nªo o�ciais de Moçambique, 
impressas na Imprensa Nacional, em Moçambique.
JosØ Vicente da Gama foi um brâmane nascido em Bardez, na ˝ndia, 
nomeado Cavaleiro de Cristo. Desempenhou vÆrios cargos no município 
da Cidade de Moçambique, tendo chegado a ser presidente. Foi ainda 
juiz ordinÆrio da Comarca e procurador à Junta Geral do Distrito.
Entre 1868 e 1869, fez parte do 14” Governo Provisório de Moçambique. 
Paralelamente, assinou frequentemente artigos no Boletim O�cial de 
Moçambique (Rocha, 2000). Foi o autor do Almanaque Civil EclesiÆstico 
Histórico-Administrativo da Província de Moçambique impresso 
em Moçambique em 1859. Esta publicaçªo teve continuidade nas 
�Folhinhas� para os anos de 1861 a 1864.
O primeiro almanaque de Vicente da Gama Ø referido no diÆrio de 
viagem do comandante da fragata D. Fernando e Glória, o capitªo 
Del�m JosØ de Oliveira, que no percurso entre Lisboa e Tete, escrito 
entre 1859 e 1861, reproduziu conteœdos que considerou importantes, 
como �a história de Moçambique, desde a chegada de Vasco da Gama 
em 1498, mas tambØm as questıes políticas e religiosas, a organizaçªo 
social e eclesiÆstica, o comØrcio e economia, a alimentaçªo, costumes, e 
ainda, a escravatura e a maçonaria�(cf. Arquivo Histórico da Marinha).

Exemplares:  Biblioteca Nacional de Portugal; Peabody Essex Museum; 
Northwestern University.
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C65
[GOA]
BARBOSA, JosØ (1674-1750)
RELAÇAÕ DA POSSE, E DA ENTRADA PUBLICA, QUE FEZ NA CIDADE DE GOA 
O ILLUSTR. E EXCELL. SENHOR D. PEDRO MIGUEL DE ALMEIDA, MARQUEZ DE 
CASTEL-NOVO, VICE-REY, E CAPITAÕ GENERAL DO ESTADO DA INDIA, &C. E 
ORAÇAÕ QUE NA SUA ENTRADA DISSE  THOMÉ RIBEIRO LEAL: ESCRITA POR 
AMBROSIO MACHADO, NATURAL DE VILLA DE TURQUÉL. 
Lisboa: Na nova O�cina Sylviana, 1746
214 mm
18 p.; Folheto. 
Manchas na margem dianteira e na cabeça das folhas e muito pontuais picos de 
acidez. O caderno do meio tem o corte das folhas por abrir e o corte das folhas 
denota cansaço. Anotaçªo antiga a tinta (uma letra) na p. 17.

InocŒncio, 4, 263

D. JosØ Barbosa descende de uma família natural de Lisboa que nªo dispıe de 
quaisquer títulos de nobreza. O seu pai era capitªo que mais tarde se tornou escrivªo 
das causas da Misericórdia de Lisboa. Aprendeu a ler e a escrever com um mestre 
particular e continuou os seus estudos no ColØgio de Santo Antªo, onde se destacou 
na Oratória (Ceia, 2011).
Sob o pseudónimo Ambrósio Machado, escreveu esta descriçªo da posse e chegada 
a Goa de D. Pedro Miguel de Almeida, conde de Assumar, agraciado em 1744 com o 
título de marquŒs de Castelo Novo, no mesmo ano em que Ø despachado vice-rei da 
˝ndia e conselheiro de guerra.
Chegou a Goa a 19 de Setembro, tendo tomado posse cinco dias depois. O seu governo 
da ˝ndia foi pautado por valorosos feitos militares e de a�rmaçªo portuguesa no 
território, tomando ao rajÆ de Buonsoló as praças e e fortaleas de Alorna, Bicholim, 
Avara, Tiracol e Rarim.

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional do Brasil.
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C66
GODINHO, Nicolau (1559-1616)
VIDA DEL BIENAVENTVRADO PADRE GONZALO DE SYLUEIRA, SACERDOTE 
DE LA COMPAÑIA DE IESVS, MARTIRIZADO EN MONOMOTAPA, CIUDAD EN 
LA CAFRARIA. TRADVCIDA DE LATIN EN CASTELLANO POR BERNARDO DE 
CIENFUEGOS. DIRIGIDA A DON LVIS DE SYLUEIRA, CONDE DE SORTELLA, 
GUARDA MAYOR DE SU MAGESTAD, SEÑOR DE LAS VILLAS DE GOES, OLIUERA 
DE CONDE, CURRELOS, SALAUIS, SANGIAN, PENELA, &C.
Madrid: Por Luís Sanchez, 1614
200 mm
[4], 100 f. numeradas na face; Encadernaçªo em pergaminho. Trigrama da 
Companhia de Jesus xilogravado no rosto, trŒs iniciais xilogravadas. Duas tarjas 
compostas por vinhetas ornamentais, no início de cada parte do texto.
Algum desgaste do pergaminho na lombada e esquinas dos planos da encadernaçªo. 
Numeraçªo manuscrita a tinta no plano da encadernaçªo, pÆgina de rosto (com longa 
inscriçªo de posse rasurada e tornada ilegível). Oxidaçªo do corte das folhas. Vincos 
ocasionais das folhas e mancha de Ægua ao longo das pÆginas, esbatida na ligeira 
oxidaçªo generalizada do miolo.

Iberian Books, B9678 (61333)
Palau, 103033
Samodªes, 1396

Primeira ediçªo castelhana
Publicada originalmente em latim em 1612, a obra saiu traduzida em 1614, em 
castelhano (por Bernardo de Cienfuegos) e em alemªo (pelo P. Joªo Volckis). Foi 
traduzida tambØm em italiano pelo P. Francisco Maria de Amatis e impressa em Roma 
por Jacobo Mascardo, em 1615.
O padre Gonçalo da Silveira nasceu em Almeirim e, ingressado na Companhia de 
Jesus, estudou na Universidade de Coimbra. Tendo sido nomeado Provincial das 
˝ndias em 1555, subiu pelo rio Zambeze atØ Monotapa, onde foi  assassinado por 
muçulmanos que se rebelaram contra os missionÆrios. O seu martírio foi considerado, 
desde a mais antiga documentaçªo, �um acontecimento que teve implicaçıes 
substanciais no decurso da história da presença portuguesa em `frica� (Roufe, 2015).

Exemplares: Biblioteca Nacional de Portugal; Biblioteca Nacional de Espaæa; 
BibliothŁque National de France; Universitat Rovira i Virgili, Tarragona; Yale 
University Library; Newberry Library; Indiana University; University of Minnesota; 
University of Notre Dame, Indiana; Staatsbibliotek zu Berlin � Preussicher 
Kulturbesitz, Berlin.
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C67
GUEVARA MANRIQUE, Maria de (? - 1683)
DESENGAÑOS DE LA CORTE, Y MUGERES VALEROSAS. COMPVESTO POR VN 
AVTOR MODERNO, POCA EXPERIENCIA, Y GRANDE ZELO.
[S.L.]: [s.n.], [1664]
192 mm
78 p. [i.e., 60] p.; Encadernaçªo em pergaminho. Tarjas xilogravadas no rosto e início do 
texto, grande vinheta ornamental xilogravada na œltima pÆgina de texto.
Erro de paginaçªo (da pÆgina 56 salta para a 75).
Encadernaçªo com trŒs pequenos furos na lombada e alguns pingos antigos nos 
planos. Miolo aparado, comprometendo ocasionalmente os nœmeros da paginaçªo. 
Oxidaçªo de mancha de Ægua  no pØ das folhas, nªo afectando o texto. Inscriçªo antiga, 
em castelhano, manuscrita com caligra�a cuidada, atribuindo o livro à condessa de 
Escalante (�este libro es de la Condesa de Escalan[...]�). 

Maria de Guevara Manrique (condessa de Escalante e de Tahalu) foi uma aristocrata 
e escritora que viveu no SØculo de Ouro das Letras espanholas.  Escreveu seis textos, 
tendo-se iniciado com a composiçªo do �Memorial de la Casa de Escalante y servicios de 
ella, al Rey nuestro Seæor�, impresso em 1654 e motivado por uma visita da Família Real 
à sua propriedade, no decurso de uma viagem rØgia. Um ano depois, dirigiu a Filipe IV 
de Espanha o �Tratado y advertencias hechas por una mujer celosa del bien de su rey y 
corrida de parte de Espaæa�. 
Porque o seu terceiro marido, D. AndrØs VelÆsquez de Velasco, tinha sido feito prisioneiro 
na guerra do Ameixial, Maria de Guevara expressou uma opiniªo política sobre a Guerra 
da Restauraçªo e uma crítica aos portugueses, tendo incentivado Filipe IV a apoiar 
militarmente o seu bastardo, D. Joªo, na conquista de Portugal: �para ganar a Lisboa es 
necessario ir por mar y por tierra�.
Foi, no entanto, em 1664 que publicou aquele que Ø considerado um dos primeiros 
discursos femininos da literatura espanhola: �Desengaæos de la corte, y mugeres 
valerosas�. As características feministas do texto denotam comprometimento político e a 
crítica ao rei do que �seguramente pocos hombres se atrevian a decirle�. 
Os seus dois primeiros textos reforçam a construçªo de uma �gura pœblica, baseados na 
longa linhagem familiar e no poder que permitiram a uma mulher dirigir-se directamente 
a um monarca (situaçªo particularmente invulgar, à Øpoca). Embora tenha publicado 
o seu livro da forma mais anónima possível, para garantir a licença de publicaçªo, terÆ 
autografado os exemplares com a inscriçªo �este libro hiço la Condesa de Escalante, aæo de 
1664� (Isabel Barbeito, 2007).
Nunca escondendo o seu gØnero ou o ponto de vista de uma mulher, Guevara opıe-se à 
educaçªo e papel social da mulher, posiciona a sua opiniªo em temÆticas sociais, o direito 
a trabalhar independentemente da classe a que se pertence, mas tambØm em relaçªo aos 
assuntos políticos. 
Nesta obra, a condessa de Escalante expıe publicamente a sua visªo particular e informada 
sobre a situaçªo em que se encontra a monarquia, aperfeiçoando a retórica de defesa e 
ataque, jogando com as naturezas da lógica e do emocional, que jÆ havia testado no seu 
�Tratado de advertencias�, numa dinâmica de ataque e de defesa (cf. Romero-Diaz, 2007).
 
Exemplares: Biblioteca Nacional de Espaæa. 
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C68
GUIMARˆES, Pedro Pereira da Silva (1814-1876)
VADEMECO DOS POETAS OU COLLECÇÃO DE SONETOS JOCO-SERIOS, 
EXQUISITOS, CURIOSOS, E BURLESCOS EXTRAHIDOS DE VÁRIOS AUCTORES 
POR P. P. S. G.
Pernambuco: Na Typographia de Manoel Marques Vianna & Companhia, 1835
144 mm
114, [1, 1 br.] p.; Encadernaçªo em cartonagem com papel marmoreado; lombada de 
pele, seis casas e falsos nervos dourados; decoraçªo a ferros soltos em quatro casas, 
uma casa uma palavra do título.
Desgaste da encadernaçªo no pØ e cantos dos 
planos. Uma inscriçªo de posse na pÆgina de 
rosto. Miolo bastante limpo, com excepçªo 
de uma marca de oxidaçªo na margem da f. 
109/110 e da oxidaçªo de um pingo na margem 
da f. 113/114. Oxidaçªo do corte das folhas.

Pedro Pereira da Silva Guimarªes nasceu 
em Aracati e faleceu em Fortaleza. 
Desempenhou as funçıes de jornalista, 
crítico, polemista, poeta, professor, 
advogado, juiz municipal, político e 
promotor pœblico. Foi igualmente nomeado 
curador dos Africanos Livres de Fortaleza, 
por decreto, após a aboliçªo da escravatura 
no Brasil.
Borba de Moraes nªo refere.

Exemplares: Biblioteca de Arte � Fundaçªo 
Gulbenkian; BibliothŁque Interuniversitaire 
Sainte-GeneviŁve, Paris; Biblioteca de 
la Universidad Complutense de Madrid; 
Columbia University in the New City of New 
York; Elon University; University 
of Maryland Libraries.
































































































































































































































